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ANEXO 'rA" -AO TERMO DE REFERENCIA (Aì.IEXO I)
- DO DETALHAMENTO DOS SERVIçOS A SEREM EXECUTADOS

7. Estas especificações englobam as obrigações da empresa executora, doravante designada como
CONTRATA.DA, serviços estes a serem contratados pela SECRET,A,RIA DE SEGURANÇA
PÚBLICA, :rnÂNsITo, DEFESA CIVL E DE VIGILÂNCIA PÚBLICA DE ITÄITINGA - CE,

doravante desþada de CONTRATANTE, no que se refere às Especificações e Normas de Execução

dos Sewiços Técnicos de Monitoramento das vias sob a jurisdição da Prefeitura Municipal de

ITAITINGA/CE, conform e padronização estabelecida.

Consta deste objeto a prestaçã"o dos seguintes sewiços:
7.7. Fornecimento, Instalação da infraestrutura, operação e manutenção þreventiva e corretiva) de

equipamentos automáticos de fiscalização eleluõnica do tipo fixo em seções não semaforizadas e

semaforizadàs, p^ta coleta de registros e detecção de infrações por excesso de velocidade, utilizando
tecnologia de Leitura Automática de Placas - LAP/OCR, executando a transmissão online de dados e
imagens, de acordo com especificações constantes nesse Ptojeto Básico, incluindo:
7.1,.7. A emissão de relatório e levantamento de informações estatísticas;

1,.1,.2. Monitoramento viátio, incluindo o registro de vídeo ocorrências dos locais fiscalizados;

1.1.3. Transmissão online e em tempo real de infotmações de táfego, incluindo imagens, vídeos e

dados de ttâfego;
1,.1,.4. Transmissão online das placas lidas à PM-CE, de acotdo com o protocolo da Polícia lv[ilitar do

Estado do Ceará;

1.1.5. F-ornecimento do Sistema de Vídeo Monitoramento, com LAP e equipamentos, incluindo:

a) Transmissão online e em tempo real de informações de tráfego, incluindo imagens, vídeos e dados de

ttâfego.

b) Transmissão online das placas lidas à PM-CE, de acordo com o protocolo da Polícia Militar do

Estado de Ceaú.

2. BSPECTFTCAçÃO TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS B SISTEMAS DB
FrscAlrzAçÃo ELETRÔNrCA
Pata fazet frente às exigências técnicas e legais no desempenho das tatefas de registrar e processar os

registros de infrações e ainda a coleta de dados estatístjcos são necessátios o uso dos seguintes

equipamentos/sis temas:

a) Equipamento Fixo de Fiscalização Eletrônica, cujas especificações constam nos itens 2.1.,2.2 e seus

respectivos subitens deste instrumento.

b) Centro de Processamento de Imagens e Dados - CPID, cujas especificações técnicas constam do item

2.8 e seus subitens deste instrumento.

Para efeitos deste instrumento, entende-se como "Equipamentos de Fiscalização Eletrônica" ou

"Equipamentos Fixos de Fiscalização Eletrônica", todos os recursos necessários que envolvem â sua

operação, com o objetivo de rcaßzar a fiscahzação de veículos âutomotores em locais previamente

determinados. Fazem parte dessa gama de recursos; a estrutura de hardware, infiaestrutura metâtica,

instalações elétricas, instalações lógicas para comunicação do equipamento com o Centto de
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Processamento de Imagens e Dados - CPID, recursos de telecomunicações e software embarcado, a ser

instalado nos locais definidos pela administtação.

Os equipamentos de ftscallzação eletrônica ainda são divididos em tipos de acordo com as suas

aplicações. Tais tipos são definidos a seguir nesse instrumento.

2.1. EQUTPAMENTOS FrXOS DE FTSCALLZAçFO BLETRÔNrCA
São requisitos técnicos mínimos e obrigatórios dos equipamentos fixos de ftscaltzação elettônicar

2.1,7. ,A,tender integralmente a todas as nofinas, regulamentações e legislação vigente e pertinente ao

CTB - Código de Trânsito Brasileiro, CONTRAN - Conselho Nacional de Trânsito e DENA,TR A.N -
Departamento Nacional de Trânsito, bem como todos os regulamentos aplicáveis do INMETRO -

Instituto Nacional de Metrologia e Tecnologia, durante toda a vigência do contrato.
2.7.2. Os Sistemas Automáticos não Metrológicos de Fiscalização de Trânsito - SAnMF*I, devem

atender as seguintes normâs e regulamentos:
2.7.2,1. CONTRAN
a) Resolução N" 920, de 28 de março de 2022.

2.7.2.2. DENATRAN
a)Portaria N" 16, de 21 de setembro de 2004.

b) Potada N" 263, de 23 de novembro de 2007.

c) Portaria N" 1113, de 21 de dezembro de2011.
2,1,,2.3. INMETRO
a) Portaria N" 492, de 10 de dezembro de 2021,.

2.7.3. Os Equipamentos Medidotes de Velocidade de veículos automotores devem atender as

seguintes norrnas e regulamentos:

2.7.3.1. CONTRAN
a) Resolução CONTR \N N" 798 de02/09/2020.
2,7.3.2, INMETRO
a)PortanaN" 158, de 31 de mârço de2022.

2.7,4. Deverão ser capturadas todas as placas veiculates conforme estabelecido na legislação

pertinente do CONTRAN, inclusive as placas tefletivas regulamentadas.

2.7.4.7. Especificamente devem set captutadas todas as placas veiculares em conformidade com as

normas e tegulamentos do CONTRAN,
2.7.5. Os equipamentos de Fiscahzação Eletrônica deverão apresentar índices mínimos de eficiência

que devetão ser comprovados attavés da AVALIAÇÃO DE CAMPO. As definições dos índices

mínimos de eficiência e os cdtédos utilizados na AVALIAÇ.Ä,O DE CAMPO estão definidos adiante

neste instrumento.
2.1.6. Quanto a legalidade do uso do instrumeîto pata, fins de sistema automático de frscalização

eletrônica de trânsito, os equipamentos ofertados devem ser previamente a,rtoitzados pelo INMETRO -

Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia, de acotdo com o tipo de ñscalizaçã"o:

2,1,6.1. Sistema,{utomáticos não Metrológicos de Fiscahzação de Trânsito - SAnMFT
a) Devem ter Registro de Objeto compatível com as infrações não metrológicas disposta neste

instrumento, em conformidade com aPoftana INMETRO N" 492, de 10 de dezembro de202L.

2.7.6.2. Medidot de Velocidade de Veículos Automotores,
a) Possuir portatia de aprovação de modelo em confotmidade com o Regular¡ento Técnico Metológico

- RTM previsto naPortatia do INMETRO N" 158, de 31 de março de 2022.
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a.1) Não setão aceitos instrumentos medidores de velocidade que foram aprovados de acordo com os

requisitos do Regulamento Técnico Metrológico - RTM constante daPortaria INMETRO N" 158 de 31

de março de 2022.

2.1.6.3. As demais especificações mínimas obrigatórias dos equipamentos fixos de fiscaLzação eletrônica
pata atendimento aos objetivos deste instrumento são apresentadas ao longo deste instrumento, nas

seções posteriores.

2.2, CARACTERÍSTICAS GERAIS MÍNIMAS OBRIGATÓRIAS DOS EQUIPAMENTOS
Frxos DE FrscAl,rz/Iç^o ELETRÔNrCA:
2.2.7. Os equipamentos fixos de ftscahzação eletrônica estão divididos em 02 (dois) grupos:
2.2.1,,1,. Grupo A: Equipamentos Fixos Medidores de Velocidade p^ra ftscaßzar seções não

semafotiz,adas, em Äaçã,o as seguintes infrações previstas a seguir:

a) Desrespeitat a velocidade máxima regulamentadapara a:dta.

b) Ttansitat com veículo em ciclovias e/ou ciclofaixas.

2.2.1.2. Grupo B: Equipamentos Fixos Medidores de Velocidade para ftscaljzar seções semaforizadas,

em relação as seguintes infrações previstas a seguir:

a) Desrespeitar a velocidade máxima regulamentadapara avia.
b) Avançar o sinal vermelho do semáforo.

c) Pant o veículo sobte a faixa de pedestre na mudança de sinal luminoso.

d) Executar operação de conversão à direita ou à esquerda em locais proibidos pela stnahzação.

e) Executar operação de retorno em locais proibidos pela sinaltzação.

f) Ttansitar com o veículo em ciclovias e/ou ciclofaixas,

2.2.2. Para todos os tipos de equipamentos, a CONTRÂTADA deverá prever a instalação de toda a

infraestrutura de comunicação em todos os equipamentos instalados, visando permitir o seu

funcionamento de forma online, isto é, com comunicaçào através de redes de dados entre os

equipamentos de campo e o Centro de Processamento de Imagens de Dados - CPID.
2.2.2.1.. Facultada a CONTRÄTADA o uso de infraesüutura própria de comunicação ou a tercebnação
do serviço de empresas de telecomunicações.
a) É de tesponsabilidade única e exclusiva da CONTRATAD A a garantia do pleno funcionamento de

acotdo com os níveis de serviço exigidos nesse instrumeflto, bem como a ganntia do sigilo das

infonnações, não sendo aceitas alegações que a isentem de responsabilidade devido a falhas na execução

dos serviços por problemas atribuídos à prestâção dos serviços por parte de suas tercetizadas.

2.2.2.2. Os ptodutos de telecomunicação u:lìzados pela CON'I'RATADA para cumptirnento das

exigências constantes deste instrumento deverão ser certificados/homologados pela Agência Nacional
de Telecomunicações - ANATEL, ûos termos Resolução N" 715, de 23 de outubro de 2079, daquele

6tgã"o, bem como por outrâs alterações posteriores.

2.2.3. Para todos os tipos de equipamento fixo de îtscalizaçäo eletrônica é obrþatóda a funcionalidade
de Leitum Automática de Placas - LAP, devendo atendet ao disposto no subitem abaixo e seus subitens.

2.2.4. A CONTRATADA deverá rcalizat sempre que solicitado pela CONTRATANTE a tealocaçã"o

dos pontos de monitoramento onde estão instalados equipamentos fixos de îtscalização eletrônica.

2,2.4,7. Consiste na rcalocaçã,o de um ponto de monitoramento a instalação de um equipamento de

frscalização eletrônica no novo local de monitoramento apontado pela CONTR {TANTE e sua

consequente aavação e, por frm, a desativação e remoção do equipamento fixo instalado no antigo local

monitorado que será desativado,
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2.2.4.2. A instalação do novo equipamento inclui todos os custos associados, sejam de infraestrutura,
transporte, mão-de-obra, ajustes, comunicação, verifi.cação metrológica e quaisquer outros inerentes ao

pfocesso.

2.2.4.3. A desinstalação consiste na completa temoção do equipamento ftxo de fiscalização elettônica
instalado no local que terá o monitoramento desativado, incluindo todos os custos da recupetação deste

local.

2.2.4.4. A attvação do equipamento instalado no novo local de monitoramento somente setâ autotizada
quando a CONTRATADA informar á CONTRÂTANTE ø plena condição operacional do

equipamento instalado no novo local, ou seja, que o mesmo está apto para uso.
2.2.4.5. O novo local de monitoramento somente será considerado ativo e em medição quando a

CONTRATANTE comunicat formalmente à CONTRATADA a data de autonzação de início de

operação.

a) A medição dar-se-á apartsr da data informada pela CONTRATANTE conforme alinea anterior.

2.2.4.6. O antigo local de monitoramento continuarâ attvo e sob medição até que a CONTRATANTE
comunique fotmalmente à CONTRÂTAD,A, a data de desativação de operação.

a) O equipamento será considerado inativo a partu desta data informada e não mais constarâ na

medição.

2,2.4.7. Considera-se ainda que a rcalocaçã.o é relacionada ao equipamento fixo de fiscalização eletrônica

e de todas as suas faixas de trânsito.
a) O novo ponto de monitoramento deveú ter todas as suas faixas de tânsito ltscalizadas pelo novo

equipamento instalado.

2,2.4.8. Pata fins de otçamento, a LICITANTE deve considerar um número médio de tealocações

anuais, para equipamentos fixos de ftscabzação elettônica do Grupo A: 02 (duas); pata equipamentos

fixos de fiscahzação

elettônica do Grupo B; 02 (dua$,

2.2.5, Os equipamentos de fiscalização eletrônica deverão suportar diversas funcionalidades e

diferentes modos de configuração. Deverão aluar de acordo com o grupo de equipamentos definidos

anteriormente neste instrumento, fiscalizando as seguintes inftações:
2.2.5.1. Desrespeito a velocidade máxima regulamentadapara avia:
a) Transitar em velocidade superior à máxima permitida em até 20o/o - Art. 278,I, do CTB: 745-50.

b) Transitar em velocidade superior à mâxtma permitida em mais de 20o/o atê 50o/o - Art. 218, II, do

CTB:746-30.
c) Transitar em velocidade superior à máxima permitida em mais ðe50o/o - Art.21,8, III, do CTB 747-

10.

2.2.5.2. Desrespeito ao semáfoto:
a) Avançat o sinal vermelho do semáforo, exceto onde houver sinahzação de permitindo livre conversão

a direita- îrscaltzaçäo eletrônica - A,rt. 208 do CTB: 605-03.

2.2.5.3. Desrespeito a faixa de pedestres:

a) Parada sobre a faixa de pedestres: p^t^t o veículo sobre a faixa de pedestres na mudança de sinal

luminoso - ftscalitzação eleuônica - Art. 183 do CTB: 5673-2.

2.2.5.4. Executar operação de retorno em locais ptoibidos pela stnahzação - Att. 206,I, do CTB: 599-10.

2.2.5.5. Conversão proibida:
a) Executar operação de conversão à direita em locais proibidos pela sinahzação - Àtt, 207 do CTB: 604-

1,1,.
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b) Executar operação de conversão à esquerda em locais proibidos pela sinalização - Art. 207 do CTB:
604-1.2.

2.2.5.6. Transitar com o veículo em ciclovias e ciclofaixas - Art. 193 do CTB: 581,-92.

2.2.6. As infortnações dos registros das infrações supracitadas devem atender integtalmente aos

requisitos listados ao longo deste instrumento.
2.2.7. Os equipamentos de ftscalÞ,açáo eletrônica deverão permitìr configutação para levantamentos

estatísticos em conformidade com os requisitos listados ao longo deste instrumento.
2.2.8. Os equipamentos devem atender os critérios de eficiência, de acordo com o subitem abaixo.

2.2.9. Para os 02 (dois) grupos de equipamentos definidos anteriormente nesse instrumento, deverá ser

possível o uso de um sistema de Blitz Eletrônica (Apoio àBLtz), conforme descrito no subitem abaixo.

2.2.'1,0. O equipamento fixo de fiscalização eleftônica deverá ftscaltzar todos os veículos motorizados,
incluindo motocicletas.

2.2.77. Os equipamentos ftxos de fiscalização eletrônica de todos os grupos devem fiscalizar, pelo
menos,04 (quatro) faixas de ttâfego nas seguintes situações:

2.2.77.1. Na mesma direção e sentido.

2.2.77.2. Na mesma direção e sentidos opostos.

2.2.77.3. Em direções e sentidos diferentes.
2.2.1,1,.4. Para todas as infrações fiscalizadas, as imagens deverão ser obtidas pela taseira dos

veículos (afastamento).

2.2.1,2. A îtscaltzação do excesso de velocidade (subitem ackna e seus subitens), deverá:

2.2.72.7. Registrar 01 (uma) imagem panotâmica do veículo (Entende-se por imagem panoràmica
aquela capaz de identificar o veículo infrator bem como o local fiscalizado).

2.2.72.2. Registrar 01 (uma) imagem adicional para identificar a placa do veículo. Essa imagem

contém majoÅtatamente o veículo ñscalìzado (imagem zoom).

2.2,73, A ftscabzação de avanço de sinal vermelho no semáforo deverâ:

2.2.1,3.7. Registrar 02 (dua$ imagens panorâmicas pan ganntk que, a partir de sua análise, seja

possível concluir que o veículo efetivamente avançou o sinal vermelho, As imagens devem ser

registradas como segue:

a) Primeira imagem panorâmical a imagem deve conter o foco vermelho do semáforo e o

posicionamento do veículo infrator, imediatamente antes de adentrar ao ctvzameîto (com a par.te fiontal
do veículo, até o primeiro
eixo, no início da faixa de pedestres ou, somente na f.alta desta, sobte a faixa de tetenção).

b) Segunda imagem panorãmicat a imagem deve conter o foco vermelho do semáforo fiscalizado ainda

ligado, e o veículo infuatot avançando o cruzamento.

2.2.1,3.2. Registrar 01 (uma) imagem adicional para identificar a placa do veículo. Essa imagem

contém majoritariamente o veículo îtscabzado (imagem zoom).
2.2.t3.3. O registro da inftação deverá ser rcabzado de acordo com o que segue:

a) Com o semáforo nafasevermelha e depois de transcorddo o tempo de tolerância pano avanço do

sinal (tempo de retardo conforme definido naPortariaDENÀTRAN N" 16, de27 de setembro de2004,

altenda pelas Portarias N" 1113 de 27 de dezembro de 201,1), e somente assim, a ptime:aa imagem

ambiente deverá ser tegisftada se o veículo adentrar a.o cfi)zamento (no início da faixa de pedestres).

Esta imagem ¡ão caractenza ainfuação por avanço de sinal vermelho.

b) A infração ê catacterizada quando o veículo continua sua progtessão, com o semáforo ainda na fase

vermelha. Somente nessa situação a segunda imagem ambiente é reg¡sttada automaticamente pelo
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instrumento com o veículo efetivamente avançando o cruzamento. Neste momento â cancterizada a

infuação.

c) Caso o veículo que tenha a pÅmetta imagem ambiente descartada por este não ter avançado o sinal

vetmelho, tenha cometido qualquer outra inftação ltscalizada pelo insrumento, esta deverá ser

registrada.

2.2.1,3.4. Conforme definido naPoftaria do DENATRAN N" 16 de 2l de setembro de 2004,
altenda pelas Portarias N" 7773 de 27 de setembro de 2077, deve set configurável um tempo
denominado de tempo de retardo que deve ter valor dentro da Íaixa de valores definidos nessa Portatia.

a) Deve ser possível configurar uma velocidade específica, na qual caso um veículo seja detectado

avançando o sinal vermelho com velocidade þal ou inferior a essa previamente definida em

detetminado horário, o equipamento deve descartar o tegistro de infração de avanço do sinal vetmelho.

b) A determinação da velocidade nesses equipamentos segue os mesmos processos utilizados na

Itscahzação de excesso de velocidade.

c) Essa fercamenta deve ser utißzada a cntério da CONTRATANTE, devendo ser do tipo

attvaf desattva, sem prejuizo pata as demais funcionalidades do equipamento.

2.2.74. A fiscabzação de parada sobre a fasxa de travessia de pedestres na mudança de sinal luminosa

deverá:

2.2.74.1,. Registrar uma primeira imagem panorâmica do veículo panda sobre a fuxa de ftavessia

de pedestres, excedido o tempo de permanência (conforme definido naPofiaria DENATRAN N" 16, de

21 de setembro de 2004,alter: 
'da 

pelas Portarias N" 1113 de 21 de dezembro de201,1) e excedido ainda

o tempo de tolerância sobre a faixa de pedestres, apôs amudança do sinal determinado pata o local.

a) Entende-se por tempo de tolerância sobre a fuxa de pedestre o tempo em que o veículo registrado

sobre a faixa de pedestre pode permanecer sem que o sistema o entenda como um veículo inftator
b) O tempo de permanência, como definido nas portatias do DENATRAN supracitadas, é medido a

partir do início da indicação do sinal vermelho e não a panir do tempo em que um veículo permanece

sobre a faixa de pedesüe. Já o tempo de tolerância sobre a faixa de pedestres, definido neste

instrumento, impede o registro simultâneo de infuação de panda sobte a faixa de pedestres e de avanço

do sinal vermelho pelo mesmo infrator, no caso de um avanço do sinal vermelho ocorrcr depois de

transcorrido o tempo de permanência.

c) O tempo de tolerância sobre a faixa de pedestre será excedido somente no caso de o veículo ser

registrado permanecendo sobre a faixa de pedestres por tempo supedor ao valor configutado.

c.1) Este tempo deve ser configurável dentro da faixa de valores de 0 (zeto) a 5 (cinco) segundos, em

passos de 1 (um) segundo.

d) O tempo de permanência e o tempo de tolerância são definidos e rcahzados de forma independente e

não acumulativas entte si.

2.2.14.2. Registar uma segunda imagem panotàmica quando o veículo transpuser a ârea de

influência dos sensotes.

2.2.14.3. Registrar 01 (uma) imagem adicional para identificat a placa do veículo. Essa imagem

contém majontanamente o veículo (tscahzado (imagem zoom).

2.2,14.4. O equipamento não deve registrar as infrações de parada sobre a faixa de pedestres e de

avanço do sinal vermelho para um mesmo veículo em sequência no mesmo foco vermelho do local

fiscalizado.

2.2,1,5. A frscaltzação de trânsito de retorno em local proibido pela sinaltzação, convetsão ptoibida (à

esquerda ou à direita) devetá:
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-2.2.75.1,. Registrar duas ou mais imagens panorâmicas em sequência.

2.2.t5.2. As imagens panorâmicas em sequência devem mostrar a seção transversal da via, de

forma a visualizar todas as faixas de ttâfego do local ftscalizado, permitindo identificar a tnjetíria do

veículo, não causando dúvida na ttpiftcaçã,o da infração cometida.

2.2.15.3. As imagens devem ser registradas após o veículo transpor a ârea de influência do(s)

sensor(es) destinado(s) a caracterizar a conversão ou o retorno em locais proibidos pela sinahzação.

2.2.15.4, Registrar 01 (uma) imagem adicional para identificar a placa do veículo. Essa imagem

contém majoritatiamente o veículo fiscalizado (imagem zoom).
2,2.16. Os equipamentos fixos de fiscalização eletrônica do Grupo B devem possuir capacidade de

identificar a. cotreta sequência de indicação do equipamento de controle semafórico (verde, amatelo e

vermelho) e monitorar todas as indicações.
2.2.16.7. Caso existam falhas na sequência, o equipamento deverá suspender automaticamente a

atividade de registro de infrações por avanço do sinal vermelho e panda sobre a faixa de pedesttes,

permanecendo ativa a Ítscahzação das demais infrações configutadas.

a) O equipamento deve voltar a registrar as infrações de avanço do sinal vermelho e panda sobre a faixa

de pedesttes somente após a correta detecção de um ciclo completo do equipamento de controle

semafódco.

2.2.16.2. A CONTR \TANTE proverá meios para a conexão elétrica dos sinais luminosos do

equipamento de controle semafórico, especiFrcamente os sinais verde, amarelo e vermelho. Tal conexão

dar-se-á visando permitir a cotteta. ftscaltzação das infrações de avanço do sinal vetmelho e parada sobre

a faixa de pedestre na mudança do sinal luminoso.
2.2.76.3. É d" r"rponsabilidade integral da CONTRATADA toda a infiaestrutunnecessâtiapara
a intedigação elétrica de seus equipamentos a cada um dos focos luminosos.

2.2.76.4. É d" r"rponsabilidade integral da CONTRATADA quaisquer interfaces que se fizer

necessárias para interconectar seus equipamentos aos focos luminosos do controlador semafórico,

incluindo quaisquer adaptações patr- 
^s 

tensöes utilizadas pata o acionamento dos sinais luminosos.

a) A CONTRA.TADA deve prever que os sinais luminosos podem teceber, dependendo de sua

tecnologia, uma das tensões a seguir relacionadas:

a.1) 220Y AC, 60Hz

a.2) 727Y AC, 60Hz

a.3) 1,2Y CC.

a.4) 24v CC

2.2.17. Considerando que o equipamento misto de avø;rrço e panda dependem integtalmente clo grupo

focal, é. exigido monitorar os seguintes itens:

2.2.17.1. Deve ser regisuado cada fase com o tempo de dumção da fase (verde, amarelo e

vermelho);
2.2.17.2. Deve ser detectado o amarelo intermitente, suspendendo a ftscahzação dependente do

grupo semafórico, mantendo as que não dependem;

2.2.77.3. Deve ser detectado o grupo focalapagado, suspendendo a fiscalização dependente do

grupo semafódco, mantendo as que não dependem;

2.2.17.4. Todos os eventos do grupo focal devem ser registrados no equipamento e serem

tansmitidos pma. o Centro de Processamento de Imagem e Dados - CPID.
2.2.78. Deve ser possível a consulta no Centro de Processamento de Imagem e Dados - CPID as

informações de monitoramento do equipamento de controle semafórico conectado ao correspondente

equipamento fixo de ftscabzação eletrônica do Grupo B.
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2.2.18.1.. Deve ser possível consultar todos os eventos associados aos indicadores luminosos do
equipamento de controle semafórico.
a) São os indicadores luminosos os sinais verde, amado e vermelho.

b) Devem set armàzenadas as seguintes infotmações relacionadas aos indicadores luminosos:
b.1) 'Iransições válidas: verde - amaÃo amarelo - vermelho; vermelho - verde.

b.2) Pedodo de ligado de cada indicador luminoso em um ciclo.

b.3) Duração de um ciclo completo.
b.4) Transições inválidas (exemplo: vermelho - amarelo; verde - vermelho; amalrlo - verde),

b.5) Instante de tempo do ciclo amarelo piscante (amarelo piscante definido conforme o item acima e

seus subitens).

c) Todas as informações dos indicadores luminosos conforme descrito anteriormente devem ser

armazenadas com data e hora.

2.2.1,8.2. Devem, ser armàzenadas nos equipamentos fixos de ltscalização eleuônica do Grupo B
todas as informações descritas no subitem acima e suas alíneas, de forma continuada, 24h pot dia em
todos os dias da semana.

2.2.1.8.3, Deve ser possível consultar as informações no Centto de Processamento de Irnagens e

Dados - CPID.
2.2.18.4. Tal mecanismo permite que a SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA,
TRÂNSITO, DEFESA CIVIL E DE VTGILÂNCIA PÚBLICA Do MUNICÍPIo DE ITAITINGÁ. _
CE, utilize o ativo de fiscalização eletrônica para permitir um melhor gerenciamento e planejamento dos

equipamentos de conftole semafórico, sobretudo aqueles equipamentos de controle semafórico
pertencentes à municipalidade que não são gerenciáveis remotamente, ou seja, que não possuem
nenhuma conectividade e necessitam de presença têc¡ica no local onde estão instalados para que se

possa obter qualquer informação,
a) Desta forma, a SECRET,\RIA DE SEGURANÇA PÚBLICA, TRÂNSITO, DEFESA CIVL E DE
VIGILÂNCIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE ITAITINGA - CF., terá"informações pan, de forma
centra\zada e integrada, melhor planejat o plano semafórico do município.
2.2.79. A ftscaltzação de "Tnnsitar com o veículo em ciclovias e ciclofaixas", ttatà, em suma, da
(tscalização das faixas destinadas preferencialmente ao trânsito de bicicletas (quando forem faixas

destinadas ao trânsito de veículos automotores que são ftansformadas em ciclofaixas em uma

determinada data efou horário) e faixas destinadas exclusivamente ao trânsito de bicicletas (quando

forem sinalizadas como ciclovias ou ciclofaixas de carâter definitivo), nas vias sob jurisdição do
município de ITAITINGA - CE. Pata estes enquadtamentos, o equipamento de fiscalização eletrônica
deverá:

2.2.19.1. Verificar se naquele local, para o horâno/dta vigente, a fatxa ou pista é regulamentada

como ciclovia ou Ciclofaixa.
a) Caso a ftscaltzação da infuação dos enquadramentos descritos no itern 2.2.1.9 e seus subitens não esteja

habilitada, paraltsat o ptocessamento não registrando nenhuma infração pàta o veículo fiscalizado.

2.2.79.2, Ler automaticamente a placa do veículo attavés da funcionalidade LAP - Leitura
Automática de Placas, conforme descrito no subitem abaixo.
2,2.19.3, Consultar o Cadastro de Veículos Permitidos pata Ciclovia ou Ciclofaixa vedficando a
placa lida pela funcionalidade LAP e a fatxa de tráfego do veículo îtscahzado.

a) O Cadastro de Veículos Permitidos para Ciclovias ou Ciclofaixas é um banco de dados que contém

todos os veículos que podem transitar nos locais/ horários não permitidos, cuja responsabilidade do seu

fornecimento éunica e exclusiva da CONTRATANTE,
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b) As exceções constantes deste banco de dados são cadastradas por horâtio de livre circulação, faixa de

trâfego permitida, período de vigência válido pan a exceção (data e hora de início e fim da liberação) e

ainda por local monitorado onde a exceção é vâhda. O local monitotado é identificado pelo código de

âreø de restrição.

c) Veículos cuja circulação não permitida que trafeguem em locais de monitotamento e/ou faixas de

tâfego diferentes dos constantes neste cadasfto de exceções não estão isentos de fiscalização, sendo,

portanto, considerado veículos infratores, O mesmo critédo é aplicado para veículos que transitem em

horários diferentes daqueles cadastrados como de livre circulação, constantes também deste mesrno

cadastro. Àinda usando o mesmo critério, veículos que ffafegam com exceções vencidas, cuja data e hora

de passagem do veículo no local monitotado não coincide com a vigência da exceção constante deste

cadastto, também são considerados veículos infratores.

d) O Cadastro de Veículos Permitidos pata Ciclovias ou Ciclofaixas será fotnecido e annlizado pela

CONTR \TANTE durante toda a execução do conffato.

e) O Cadastro de Veículos Permitidos para Ciclovias ou Ciclofaixas será distribuído na Íorma de atquivo

digital,

f) O leiaute e o formato dos dados do arquivo digital que contém o Cadastro de Veículos Petmitidos

para Ciclovias ou Ciclofaixas será apresentado pan a LICITANTE provisoriamente vencedon" Para
importação em seus sistemas no processo de AVATIAÇÃO DE CAMPO.

g) Durante a execução do contrato, a CONTRÂTANTE poderá aher:L a forma de distribuição assim

como o leiaute e o formato dos dados do Cadastro de Veículos Petmitidos pata Ciclovias ou Ciclofaixas

da forma como melhor the convier, tendo a CONTR {T,A,DA que adaptat seus equipamentos,/sistemas

para receber as informações neste novo fotmato.

2.2.79.4. Se o veículo constar deste cadastro, Cadastto de Veículos Permitidos para Ciclovias ou

Ciclofaixas, coincidindo com todos os critédos de exceção þlaca, faixa de tráfego, código de ârea de

restrição, vigência e hotário), descartar o regisfto e fnahzar o processamento, não armàzenaîdo

nenhuma infuação para este veículo.

2.2.79.5. Caso o veículo não atenda aos critérios constântes no Cadastro de Veículos Permitidos

para Ciclovias ou Ciclofaixas, verificar se o veículo consta no Cadastro Geral de Veículos.

a) O Cadastro Geral de Veículos é um banco de dados que contém todos os veículos do Estado do

Cearâ, cuja responsabilidade do seu fornecimento e única e exclusiva da CONTRATANTE.

b) O Cadastro Geral de Veículos é único para todos os tipos de infrações constantes deste instrumento

que se utihzam de dados de veículos pam registto de infrações.

c) O Cadastro Geral de Veículos será fornecido e atualizado pela CONTRATANTE dumnte toda a

execução do contrato.

d) O Cadastro Getal de Veículos setá distdbuido na forma de arquivo digital'

e) O leiaute e o formato dos dados do arquivo digital que contém o Cadastro Geral de Veículos será

apresentado per:a a LICITANTE provisoriamente vencedora para importação em seus sistemas no

processo de AVAIIAÇÃO DE CAMPO,
f) Durante a execução do contrato, a CONTRÂTANTE poderá altetat a forma de distribuição assim

como o leiaute e o formato dos dados do Cadastro Geral de Veículos da forma como melhot convier,

tendo a CONTRÀTADÂ que adaptar seus equipamentos/sistemas para receber as informações neste

novo formato,
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2,2.1,9,6, Se o veículo constar no Cadastro Getal de Veículos, verificar se o veículo é do tipo
proibido de circulat nolocalf hotârio.
2.2.1,9.7. Caso o veículo seja do tipo proibido de cfuculat nolocalfhorârio, registtat ainfuaçã,o,

considerando o item 2.2.1,9.9 e seus subitens.

2.2.19.8. Se o veículo não constar no Cadastto Getal de Veículos:

a) Determinar o tipo de veículo aüavés da análise do perfil veiculat, confotme desctito no subitem

abaixo,

b) Consultar se o tipo de veículo determinado através da análise do perfil veicular e qualquer veículo

pertencente as categorias definidas no item abaixo.

b.1) Se o veículo for qualquer veículo pertencente às categotias definidas no item abaixo, reglsftat a

infração, considetando o item 2.2.1,9.9 e seus subitens.

b.2) Se o veículo não for qualquer veículo pertencente às categorias definidas no item abaixo, descattar o

registro e ltnahzæ o processamento, não armazenando nenhuma infração para este veículo.

2.2.1,9.9. No registro da infuação, deve-se registrar uma imagem panoràmica e uma imagem

adicional para identihcar a placa do veículo.

2.2.20. A fim de identificar claramente o cometimento das infrações quanto as condições de tráfego

presentes no momento de seu cometimento, para todas as inftações registradas, inclusive as de

velocidade, o equipamento deverá seï capaz de gtavæ 01 (um) vídeo, cuja resolução mínima deve ser de

640x480 pontos, em padrão de vídeo avi, flv, mkv, mpeg, mp4, ogv ou outro similar, mantendo o

sincronismo do tempo da gravação do vídeo com a tnfração, a pattk da mesma cãmera panorãmica

uti\zada para o registto de infrações.

2.2.20.1,. Entende-se por vídeos avi, flv, mkv, mpeg, mp4, ogy, padrões de vídeo mundialmente

conhecido para gravação de filmes compactados para computador, da mesma forma que documento odt

e ods são padrões mundialmente conhecidos para documentos de texto e planilhas elettônicas.

2.2.20.2. O vídeo deve ser de no mínimo 08 (oito) quadros por segundo.

2.2.20.3. O vídeo deve iniciar pelo menos 05 (cinco) segundos antes e petdumt por no mínimo

05 (cinco) segundos após o instante do registro da infnçã.o de acotdo com o equipamento, devendo

estes tempos ser configuráveis, em passos de 01 (um) segundo, independente por tipo de infuaçào a

critério da CONTRATANTE.
2.2.20.4. No vídeo, quadro a quadro, devem estar gravados, de fotma textual na imagem, os

dados em tempo real dos acontecimentos.

a)Pala as infrações descritas nos subitens 2.2.5.2.a) e2.2.5.3.a), o vídeo getado deve, no mínimo, cofltef

as informações do local ftscabzado, data, hota, minuto, segundo, cor do foco semafórico (verde,

amatelo, amalrJ'o intermitente ou piscante, vermelho), e o tempo de vermelho (em segundos).

b) Para as demais infrações registradas, o vídeo gerado deve contet, no mínimo, as informações do local

îrscalizado, da data, hora, minuto, segundo.

2.2.20.5. Os vídeos devem ser atmazenados juntamente com as imagens e os dados das infrações

registradas.

2,2.20.6, Os vídeos devem estar disponíveis p^ra visualtzaçäo a partu do Centro de

Processamento de Imagens e Dados - CPID, da fotma especificada no subitem abaixo.

2.2.21,. Os equipamentos de todos os grupos deverão possibilitar a visuahzação remotâ das faixas

fiscahzadas de forma online e em tempo real, através de tecnologia vídeo streaming.

2.2.27.1,. Entende-se por tecnologia vídeo streaming mundialmente conhecidos para exibição de

vídeos em redes de computadores, como RTSP, MMS, Real Time Messaging Protocol, entre outros.
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2.2.27.2. O vídeo gerado deve obrigatoriamente ser tomado a patsr da mesma càmera

panotàmicø utj1.jzada par.a, o tegistro de infrações.

2,2.21,.3. .4. resolução mínima do vídeo deve ser de 640x480 pontos, com flo mínimo 08 (oito)

quadros pot segundo.

2,2,27,4. Entende-se como visualização de fotma remota a itsualização deste vídeo a partit do

Centro de Processamento de Imagens e Dados - CPID e Cenfto de Monitotamento Viário e de

Segurança Pública - CMVSP.
2.2.27,5. O atraso máximo entre a geração do vídeo e sua visualiz ação rcmota, 

^ 
p^fifu do CPiD e

do CMVSP não deve ser superior a 15 (quinze) segundos.

2.2.21,.6. No vídeo, quadro a quadro, devem estar gravados, de forma textual, os dados em tempo

real dos acontecimentos. Devem ser registrados, no mínimo, a data, hora, minuto, segundo e local

monitorado.
a) Essas informações devem obrþatodamente serem adicionadas nos equipamentos de Ftscalização

eletrônica instalados em campo, não sendo permitido a sua adição affavés de processamento posterior,

quer seja no ambiente do CPID ou CMVSP, quet seja na mâquina cliente da aphcação.

2.2.21.,7. A exibição do vídeo na mâquína cliente não deve, sob nenhuma hipótese, intertomper a

atjvidade de registro de infrações.

2.2.22. Os equipamentos deverão ser capazes de gravar um vídeo do local ftscabzado durante 24 (vinte

e quatro) horas por dta, a pafit da mesma càmera panoràmica utihzada pata o tegistro de infrações,

2.2.22.1. O vídeo deve possuir resolução mínima de 640x480 pontos, e possuir container de

armazenamento no padrão de vídeo avi, flv, mkv, mpeg, mp4, ogÿ ou outro similar.

2.2.22,2. O vídeo deve possuir, no mínimo, 08 (oito) quadtos por segundo'

2.2.22.3. A quantidade de arquivos digitais que serão usados para atmazenar toda a duração de

vídeo diário ftca a critério da CONTR TTADA. Contudo, a coleção de arquivos gerados dever

obdgatoriamente conter todo o período de vídeo estipulado, sem nenhum momento faltante, de forma

que se possa recupet:Lt apafüt desta coleção, Qualquer momento peftencente ao período concernente do

vídeo gravado, respeitando-se ainda a taxa de quadros exigida.

2.2.22.4. No vídeo, quadro a quadro, devem estar gravados, de forma textual, os dados em tempo

real dos acontecimentos. Devem ser regisffados, no mínimo, a data, hora, minuto, segundo e local.

2.2.22.5. Os vídeos devem ser mantidos no equþamento de ftscahzação elettônica por no

mínimo 07 (sete) dias coridos.
a) Após este pedodo, os equipamentos não necessitam manter os atquivos cligrtais com os vídeos,

podendo, a critétio da CONTRATADÄ, serem estes apagados.

2.2.22.6. Sempre que solicitado pela CONTRATANTE, a CONTRATADA deveú

disponibilizar o(s) arquivo(s) com os vídeos de um determinado período.

2.2,22.7. O período solicitado pela CONTRTTANTE não será supedor ao pedodo máximo de

ãtmazeflamento,

2.2.22,8. Tais vídeos somente necessitam ser enviados para Centro de Ptocessamento de

Imagens de Dados - CPID quando forem assim solicitados pela CONTRATANTE.
2.2.23. De acordo com o tipo dos equipamentos definidos nos Gtupos descritos antedormente, a

fiscahzaçã"o das infrações deve ser rca\zada de forma independente e simultânea em todas as faixas de

tâfego monitoradas.
2,2.23,7. Se um veículo cometer mais de urrra infuação simultaneamente, todas deverão set

tegistradas.
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2.2.23.2. Deve ser gerado um registro individual, contendo todos os atquivos digitais com os

dados e imagens pan cada infuação cometida.

2,2.23.3. Deve ainda possuir a capacídade de tegistro de no mínimo, 01 (uma) infração por
segundo.

2.2,24. Deve classificar os veículos que ffafegam nas faixas monitotadas dentte 04 (quatro) categorias

veiculates: motocicleta, catro de passeio, caminhão e ônibus.
2.2.24.7. A classificação deve ser rea\izada atavês da anâltse do perfil veicular, sem uso da

funcionalidade LAP - Leituta Automática de Placas.

2.2.24.2. O perfil veicular deve ser determinado por pelo menos uma das técnicas:

a) A.nálise do perfil magnético, ou óptico, ou sônico do veículo.

b) Processamento digital das imagens dos veículos.

c) Outra técnica que avalie o perfil veiculat.

2.2.24.3. Não serão aceitas classificações determinadas através de uso único do comprimento

veicular.

2.2.24.4. A CONTRATADA poderá implementar mais classificações veiculares além das

especifi.cadas no subitem 2.2.24, Todavia, deve ser possível a partu das categodas veiculares propostas

pela CONTRATADA agrupar os veículos nas categorias cle interesse deste instrumento, listadas neste

mesmo subitem.

2.2.24.5. Erros na classificação veicular devem ser tota[zados em uma classe a parte, de fotma
não prejudicar a eficiência na classificação veicular, getando falsos positivos. Tal classificação é, pata

efeito deste Projeto Básico, considerada como "Desconhecido"'. A classe "Desconhecido" não é em si

uma categoria veicular, mas uma classe onde a CONTRADA 
^gnrp^ 

os dados que seu

equipamento/sistema não consegue classificar como perteûcente às classes descdtas no subitem acima.

2.2.24.6. O aproveitamento da classificação veicular deverá obter índice de eficiência de acordo

com o disposto na seção correspondente ao seu aproveitamento, descrito no item abaixo e seus subitens.

2.2.24.7. Quando o equipamento fixo de fiscaJização eletrônica, a partfu da análise do perfil

veicular, não for capaz deidentificar qual o tipo de veículo, este será classificado como indeterminado.

2.2.25. Operar com sistema de alimentação em coffente altemada de tensão nominal de 220V AC
monofásica, suportando as vadações prevista no Regulamento Técnico Metrológico - RTM do

INMETRO constante na porratia de homologação do instrumento ofertado pela LICITAINITE.
2.2.25.1. Obrþatório o uso de condutor de proteção (atettamento), sendo o equipamento

diretamente ligado a um eletrodo de aterramento eletricamente distinto do eletrodo de aterramento da

alimentação elétrica comercial fornecido pela concessionana de energia elétdca.

a) Deve ser utilizado o esquema de ligação TN-S em confotmidade com aîorma" NBR 5410 da ABNT.

2.2.26. Esgotada a autonomia de funcionamento do equipamento na falta de energia elétrica, este

deverá realizar o desligamento completo do sistema, de forma automâtica.

2.2.26.1. O equipamento deverá manter um registro dos momentos em que ocorreram eventos

de desligamento,
2.2.26.2. O propósito da autonomia é tão somente permitir que o sistema tealize os

procedimentos necessários para o desligamento seguro, ou seja, que nenhuma infotmação seja

corrompida e que as infiações detectadas antetiormente no momento da detecção da ausência de energia

elétdca comercial pelo equipamento sejam tegistradas. Não é proposito deste sistema maîtet o
funcionamento do equipamento por períodos prolongados além desta finalidade.
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2.2.27. O equipamento deve ser ainda capaz de informar suas condições operacionais, infotmando a

tensão de entrada (fornecida pela rede de energia comercial) bem como infor.mar atnda a potência
consumida pelo equipamento da rede elétrica.

2.2.28. Os equipamentos fixos de fiscabzação eletrônica deverão funcionar 24 (vjnte e quatro) horas por
dia os 07 (sete) dias da semana.

2.2.29. O equipamento fixo de fiscalização elettônica deverâ usar sistema próprio de iluminação,

quando necessário, para possibilitar o funcionamento do período noturno ou em momentos que o
sistema juþe necessitar de iluminação auxiliar,
2,2.29.1,, A iluminação não poderâ causar ofuscamento a nenhum mototista navia, independente

do seu sentido de ttáfego.
2.2.29.2. O sistema de iluminação deverá ser acionado somente no momento da caplura das

imagens dos veículos, sendo vedado o seu uso de forma continua,

2.2.30. Deverá permitir o auto ajuste ou agendamento das configurações de suas câmeras de fotma

automâttca em função da luminosidade do local, permitindo alterar patâmetros relacionados à

quantidade de imagem,

2.2.30.7. São exemplos de parâmetro relacionados à qualidade das imagens o brilho, ganho

digltal, velocidade de exposição e abertura.

2.2.31,. Possuir dispositivo que permita a coleta manual dos registros de inftação, dados de táfego e

eventos do sistema (ogs) em dispositivos de armazenamento de massa, sem a necessidade da instalação

ou uso de nenhum dispositivo adicional a não ser aprôpria memória de massa.

2.2.37.1,. São considerados dispositivos adicionais notebooks, monitores de vídeo, teclado,

mouse, ou quaisquer outros dispositivos que não sejam parte integrante permanente do equipamento

fixo de ltscalização eletrônica,

2.2.32. Possuir um dispositivo indicador visual permanente que apresente informações sobre o status de

funcionamento do equipamento.

2.2.32.1,. Este indicador visual deve constituir parte integrante permânente do equipamento fixo

de frscahzação eletrônica, não sendo aceito a instalação de dispositivos adicionais.

2.2.32.2. Aplicam-se os mesmos critédos definidos no subitem ackna, pan o entendimento de

dispositivos adicionais.

2.2.32.3, A finalidade deste dispositivo é faclßtm a inspeção in situ das condições opetacionais do

equipamento, incluindo seus status de funcionamento. Tais atividades de îrscaltzaçã,o podem ser

rcahzadas tanto por parte da CONTRATANTE quanto do INMETRO ou outro órgão integtante da

RBMLQ-I (Ì.ede Brasileira de Metrologia Legal e Qualidade - Inmetro).
2,3, SISTEMA LAP . LEITURA.AUTOMÁTICA DE PI.ACAS
2.3,1. O sistema de leitura Automática de Placas - LAP deverá let corretamente, dutante o dia e a

noite, placas de:

2.3,1,.1. Diferentes cores de fundo (cinza, vermelho, vetde, azvl ebranca) e tipos diferentes de caracteres

alfanuméricos além dos novos modelos de placas padrão Mercosul.

2.3.1,,2. Veículo transitando sob chuva ou neblina que seja considerada não intenção pela

CONTR,q,T.A,NTE.

2.3.1,.3. Veículos transitando com velocidade de 150 Km/h ou mais.

2.3.1,.4. Veículos transitando em uma faixa padräo de trânsito de tolamento de ato 3,5 (ttês e meio)

metros, estando o veículo posicionado, no mínimo, a 30 (trinta) centímetros das extemid¿des da faixa.

2.3.1..5, "A.utomóveis, ônibus, caminhões e motocicletas.

2.3.2. O aproveitamento do sistema de Leitura Automátjca de Placas deverá obter índice de eficiência

, d.. 
":otfo :"T " disposto ttu t:çã? correspgndSnte aoö seu aproveitamento, d.esctito.no.item abaixo.. I
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-2.3.2.7. Veículos que não se enquadrem nas condições de funcionamento citadas no subitem acima e

seus subitens, não necessitam ter sua placa lida pelo sistema, devendo ser desprezados no cálculo do

índice de desempenho da funcionalidade LAP.
2.3,2.2. Devem ainda ser desprezados no cálculo do índice de desempenho da funcionalidade LAP
veículos que tenham suâ placa com más condições de conservação þlacas sujas, encobertas, ilcgíveis a

olho nu).
2.3.3. O sistema deverá apresentar somente uma única placa lida pata cada veículo fiscalizado,

2.3.4. A Leitura Automática de placas - L,A.P devetá ser rcaÍzad4 obdgatoriamente, no equipamento

Itxo de îtscahzação eletrônica.

2.3.5. A implementação remota da funcionalidade de LAP não será aceita para fins deste edital,

2.4. STSTEMA IF.FITTZ ELETRÔNICA (APOIO À BLITZ)
2.4.1,. A CONTR{TÄDA deverá disponibilizar um sistema de apoio a opetações de ftscalização em

campo, que auxilie a rrmr. equþe, postada à jusante do equipamento fixo de ftscahzação eleftõnica, a

identificar veículos com irtegularidades.

2.4.2. Esse sistema de apoio deverá utiÏzar-se da funcionalidade de Leitura Automático de Placas -

LÁ.P, presente no equipamento fixo de ltscalização eletrônica, descrita de acordo com o item acima e

seus subitens.

2.4.3. A equipe postada à jusante estarâ a, no máximo, 600 (seiscentos) metros de distância do

equipamento fixo de ftscalizaçäo eletônica.
2,4.3.1. Considera-se para fins de projeto que, na distância especificada, existe visada diteta entte o

equipamento fixo de ltscalização elettônica e o posto de operações,

2.4.4. A CONTRATADA deverá fornecer a infraestrutura necessária p^r^ 
^ 

opetação do Sistema de

Blitz Eletrônica (A.poio à Blitz), não sendo necessário estar instalada em catâteÍ permanente'

2.4.5. ,q, CONTRATADA deverá prever que será rcahzada 01 (uma) opetação por mês que necessitará

do Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio àBlttz).
2.4.5.7. O horário detealtzação das Blitz será das 6:00 às 22:00,com duração média de 06 (seis) horas

em cada operação.

2,4,5.2, As operações de Apoio à Bhtz ocorrerão nâs quantidades e horários especificados

anteriormente, considerando ainda que estas podem ser r.ealtzadas em qualquer dos dias úteis do mês em

até 01 (um) dia não útil.
a) Para atendimento, neste instrumento, consideram-se dias não úteis os sábados, os domingos e os

feriados, Devem ser observados todos os feriados: nacionais, estaduais e municipais,

b) Os dias de ponto facultativo são consideraclos, para a CONTR \TAD,{, como dias úteis.

2.4.6. A CONTRATANTE 11â, comunicar com 05 (cinco) dias conidos de antecedência da data em

que desejará reaizar urna operação onde seja necessário o uso do Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio à

Blitz), o local onde deverá ser instalada a infraesttutura necessária Pata o uso do sistema'

2.4.6.1.. O devido local assim como o tipo de opetação onde se fará o uso do Sistema Blitz Eletrônica

(Apoio à Blitz) envolve planejamento ttatado em sigilo, sendo restrito a CONTRATANTE as

informações referentes ao momento da rcahzaçáo, ex ta mictolocaliz ação do local e do tipo de operação

que farão uso dos recursos do sistema.

2,4.6.2. A CONTR \T,\D,A. deveú estar 
^pta 

a operâr tal sistema em qualquet equipamento instalado e

em operação, assumindo ainda o compromisso formal de manutenção de sigilo das operações rcaltzadas.

2.4.7. A CONTRATADA deverá dispor de toda infraestrutura necessário devidamente instalada e

configurada na data 
^gendz'd^ 

p^t^ o uso do Sistema Blitz Eletrônica (,\poio à Blitz)'
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2.4.8. A inftaestnrr.)npan. o uso do Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio à Blitz) inclui:
2.4.8.1,, Fornecimento da infraestrutura destinada a comunicação entre o equipamento de ltscaÏnação

eletrônica e o posto de operações.

2.4.8,2, Fotnecimento de 01 (um) operadorpar: auxílio do uso do sistema.

2.4.8.3. Fornecimento de todos os equipamentos de infotmânca necessátios para o uso do sistema,

incluindo computadores e perifédcos,
a) O uso dos equipamentos de inforrrrâuca deve set previsto para o operador da CONTRATADA.
2.4.9. O fornecimento da energia elétrica parâ os equipamentos que serão instalados no posto de

operações, o mobiliário destinado para a acomodação desses equipamentos bem como da equipe técnica

necessária p^ta. o uso do sistema, é de responsabiiidade da CONTRATANTE.
2.4.1.0. O processo de detecção de veículos irregulates se dará da seguinte forma;

2.4.1,0.1,. Após realizar o processo de identifrcação da placa do veículo, através do uso de

funcionalidade de Leitura Automática de Placas, descrita no item acima e seus subitens, o equipamento

submeterá a placa encontrada a uma consulta ao banco de dados de veículos iregulares.

2.4.1,0.2. O banco de dados de veículos irregulates deve, obrigatoriamente, estar instalado no

equipamento de FtscallLzaçáo elettônica.

2.4,10.3. A CONTRATADA deve prever dados irregularidades provenientes de dois bancos de

dados distintos. Um banco de dados de iregularidades é proveniente da CONTRATANTE, de

responsabilidade da municþalidade, O outro banco de dados de irregularidades é de responsabilidade da

Polícia Militar do Estado do Cearâ - PM-CE.
2.4.70.4. Para o banco de dados cujas irregularidades são provenientes da PM-CE:

a) A CONTRATADA deverá integrar o seu banco de dados com informações que sejam provenientes

de bancos de dados instalados no Data Center da PM-CE.

a.1) A LICITANTE deve considerar que a conectividade com o Data Center da PM-CE é tealtzada

atavés da intemet, com protocolo de comunicaçäo, cuja responsabilidade é da PM-CE.

a.2)Tal implementação deverá ocotrer em atê 60 (sessenta) dias corridos da implantação do primeiro

equipamento fixo de ftscaltzação elettônica.

b) Neste caso, tais irregularidades devem ser consultadas diretamente, através de canal seguro, não sendo

permitido pela CONTRATADA o seu arrnazenamento deFrnitivo.

b.1) Mesmo assim as irreguladdades administradas pela PM-CE e que estão artnazenadas em seu Data

Center devem ser também armazenadas em banco de dados local dos equipamentos de fiscalização

eletrônica, evitando que eventual indisponibilidade do Data Center prejudique a ñscalização durante toda

a operøção de Blitz.
c) Ao final das operações, deve-se excluir, no Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio à Blitz), quaisquer

copias locais (armazenadas nos equipamentos de ftscalização elettônica) das informações obtidas do

banco de dados de

veículos iregulares atmazenados no Data Center da PM-CE.

2.4.10.5. Para o banco de dados cujas ittegularidades são provenientes da CONTR \TANTE:
a) ,A.s irregularidades são cadastadas diretamente no banco de dados dos sistemas da CONTR A.TADA,

garantindo ainda o sev àtmazenamento local nos equipamentos de fiscalização eletrônica'

b) As iregularidades provenientes da CONTRÂTANTE podem, a crttêrio da CONTRÂTADA,

permanecer atmazenadas nos equipamentos de îtscaltzaçã,o eletrônica, sendo facultada a sua exclusão ao

final de cada operação rea\zada com o auxílio do Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio àBLtz).
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c) ,{ responsabilidade pelo fornecimento e da afr;aÍzação de informações do banco de dados é única e

exclusiva da CONTR {TANTE.
d) É responsabilidade da CONTRATADA analisat sempre que necessário as suas bases de dados a

panìr dos dados fornecidos pela CONTRATANTE.
e) Ä forma de como ê rcahzada a atuaLzação do banco de dados nos equipamentos ou sistemas é

responsabilid ade da CONTRÂTADA.
2.4.1,0.6. Caso conste patr- o veículo uma ou mais irregularidades, uma mensagem deverá ser

enviada pata o Sistema de Blitz Eletrônica (,A.poio à Blitz), contendo, no mínimo, as seguintes

informações:
a) Placa do veículo.

b) Velocidade medida.

c) Imagem do veículo registrada pelo equipamento, no momento de sua Passagem'

d) Informações da(s) irregularidade(s) constatada(s).

2.4.11.. ,{.o receber a informação, o Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio à Blitz) deverá exibir, sem

intervenção humana, a imagem do veículo e as irregulatidades detectadas, disparando um aviso sonoro.

2.4.12. Os tipos de iregularidades deverão dispatat avisos sonotos de acotdo com a gravidade da

irregularidade. Exemplo: ao detectat a passagem de um veículo classificado como 'T'eículo Roubado", o

alerta sonoro deverá ser diferente do alerta "Veículo com Atraso de licenciamento",

2.4.73. O Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio à Bhtz) deverâ exibir as informações dos veículos

irregulates, em no máximo, 6 (seis) segundos ap6s a pâssagem do veículo'

2.4.1.4. O Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio à Blitz), além das informações citadas no subitem aclrna,

deverá exibir, no mínimo, as seguintes informações:

2.4.14.7. Marca/Modelo,
2.4.74,2. Cor.

2.4.14.3, Ano,
2.4,1,4.4. Tipo.
2.4.14.5. Espécie.

2.4.1,4.6. Categoria.

2.4,75. As informações citadas no subitem acirna, poderão ser obtidas da tabela de veículos analsada

no banco de dados do próprio dispositivo onde estiver instalado o Sistema de Blitz Eleffônica (Apoio à

Blitz).
2.4.16. O Sistema de Blitz Eletrônica (A.poio à Blitz) deverá regisffar o histórico de todos os veículos

iregulares detectados.

2.4.17. O agente poderá, a qualquer momento, consultar o histórico dos veículos irregulares, a partir de

uma lista que deverá exibit, no mínimo, as seguintes infotmações:

2.4.17.7. A identificação do equipamento que fez a detecção e o sentido daviaftscahzada.Tal
informação é necessária pata orientar o agente, em casos de equipamentos operando simultaneamente'

2.4,77.2. Placa de Veículo.
2.4.77.3. Datafhora da passagem.

2.4.77.4. Faixa,

2.4.78. A consulta ao histórico deverá ter, no mínimo, os seguintes fi'ltros:

2.4.78.7. Período das passagens dos veículos.

2,4.18.2. Placa.

2.4.18.3. Matca/Modelo.
2.4.1.8.4. Cor.

a I, i t t t I
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2.4.79. O Sistema de Blitz Eletrônica (-Apoio à Blitz) devetâ disponibilizar um mecanismo que permita

ao agente adicionar informações relevantes sobre a abordagem aos condutores, indicando, por exemplo,

que o mesmo apresentou comprovantes de pagamento que sanam as irregularidades indicadas.

2.4.20. O Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio àBlttz) deverá disponibilizar um mecanismo que permita

ao agente indicar outras irregularidades detectadas na abordagem do veículo.

2.4.27. O Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio à Blitz) devetá exibir, sem intervenção humana e de

forma automâtica, no mínimo, os 05 (cinco) últimos veículos irregulates detectados, facilitando a

abordagem em casos de diferentes veículos irregulares com passagem simultânea.

2.4.22. As imagens deverão set exibidas com a placa do veículo e a datafhora da passagem, ern ordem

de horário de passagem , pan facihtar a identificação de veículos irregulares simultâneos,

2.4.23. O Sistema de Blitz Eletrônica (Apoio à Blitz) deverá petmitit a impressão das iregularidades

detectadas, pataauxiTtat o agente na abordagem do veículo.

2,5, SBGURÄNçA E AUDITORIA DO SISTEMA, PARA OS EQUIPAMENTOS FIXOS
DE FTSCALTZAçÃO ELETRONTCA DB TODOS OS GRUPOS
2.5.7. O sistema deverá ter um registro de eventos pot meio de LOG para controlar todas as

ocorrências dos equipamentos e do sistema de controle. Esse sistema devetâ monitotar somente os

equipamentos de fisca[zação eletrônica fixos, podendo set rcaltzadas pesquisas por tipo de ocotrência,

intervalo de tempo e ltlftagens de forma em geral.

2,5.2, Os arquivos com as imagens dos veículos infratores captados por todos os equþamentos fixos

de fiscalização eletrônica deverão ser, no momento de sua getação, atmazenados sob os critédos de

crþtografia e assinatura digital.

2.5.2.1,. Todos os arquivos gerados pelos equipamentos hxos de ltscalização elettônica deverão set

cifrados utilizando um protocolo de criptogtafia simétrico ou assimétrico.

2.5.2,2. Em quaisquer dos casos, os algoritmos de criptogtafia devetão utiltzar chaves de pelo menos

128 bits de tamanho.

2.5.3. Todos os arquivos gerados pelos equipamentos fixos de fiscalizaçäo eletrônica deverão ser

assinados digitalmente utilizando protocolos padronizados.

2.5.3.1,. O algoritmo de criptografiautihzado na assinatuta digital deverá ser assimétrico.

2.5.3.2. Todos os equipamentos fixos de fiscahzação eletrônica deverão possuir uma chave de

ctþtografra distinta patl- a assinatura digital.

2.5.3.3. O tamanho mínimo da chave paraa assinatura digital deverá set de 2048 bits para algoritmos

RS,A./DAS ou256 bits para algoritmos ECDSA,

2.5.4. Os algoritmos de cdptografia e assinatura digital utilizados nos equipamentos fixos de

ñscaLzaçã,o eletrônica deverão ter reconhecimento público quanto a sua eficiência e segutança.

2.5.4.1. A CONTRATA,DA deverá apresentar um laudo de instituições públicas ou priva<las que ateste a

implementação dos algoritmos, tanto no método quanto no tamanho de chaves utilizados, observando

as exigências constantes nos itens 2.5.2,2.5.3 e seus respectivos subitens'

2.5.5. O relógio de todos os equipamentos fixos de fisca[zação eletrônica e o Centto de

Processamento de Imagens e Dados - CPID deverá ser sincronizado, automaticamente e à distância,

pelo menos vma ýez por hora.

2.5.5.1. O desvio máximo de relógio aceito em dois intewalos consecutjvos de sincronização a de 1

segundo.

2.5.5.2. Tanto o Centro de Processamento de Imagens e Dados - CPID quânto os equipamentos fixos

de fiscalização eletrônica deverão estar com os relógios sincronizados de acordo com a Hota Legal

Brasileira (I-ILB).
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2.5.6. Toda a comunicação entre os equipamentos de fiscalização eleúinica e o Centto de

Processamento de imagens e Dados - CPID deverá atender a requisitos de controle de acesso, assinatura

digital e criptograFra.

2.5.6.1,. Entendem-se como requisitos de conttole de acesso os seguintes itens:

a) O acesso aos equipamentos deverá ser vinculado â um ptocesso de autenticação, onde cada acesso

possa ser associado a um operador (usuátio ou pdncþal) distinto"

b) O mecanismo de autenticação deve ser seguro, isto é, as ctedenciais ou senhas utilizaclas não poclerão,

em nenhum momento, ser ftansmitidas sem criptogtafia pela rede.

2.5.6.2. Entendem-se como requisitos de assinatura digital os seguintes itens:

a) Todas as informações transmitidas dos equipamentos de fiscalização elettônic para o Centro de

Processamento de imagens e Dados - CPID e vice-versa, deverão ser assinadas digitalmente utilizando

protocolos padronizados de hasting e criptografia, com tamanhos mínimos de chave em conformidade

com o apresentado antefiomente neste instrumento.

b) O algodtmo de crþtografia utilzado na assinatur¿ digital deverá ser assimétrico. Todos os

equipamentos de fiscalização eletrônica deverão possuir uma chave de crþtografia distinta pata rcalizat a

assinatura digital.

2.5.6.3. Entendem-se como requisitos de crþtografia os seguintes itens:

a) Todas as informações üansmitidas dos equipamentos de fiscalização eletrônica pata o Centro de

Processamento de Imagens e Dados - CPID e vice-versa, deverão ser cifradas utilzando um protocolo

de crþtografia simétrico ou assimétrico, com tamanhos mínimos de chave em confotmidade com o

aptesentado anteriormente neste instrumento.

b) A chave de ctiptografia simétrica ou assiméffica deverâ ser uma chave de sessão, isto é, uma chave

distinta deverá ser utilizada em cada novo âcesso aos equipamentos de ftscahzação eletrônica. Em

nenhum momento

essa chave de sessão podeú ser transmitida sem cnptogafta pela rede.

2,5,7. As imagens dos veículos infratores e os dados corresponderites captados Por todos os

equipamentos fixos de fi.scalização eletrônica instalados deverão ser transmitidos, de forma automâaca e

a distância, p^ra o Centro de Ptocessamento de Imagens e Dados - CPID.
2.5,8. O equipamento de îrscalização eletrônica deverá enviar os dados de tráfego descritos no subitem

abaixo p^t^ o Centro de Processamento de Imagens e Dados - CPID.
2.5.8.7. Devem ser enviados os dados de tráfego de todos os veículos que trafegam pelas faixas

Frscalizadas, independentemente se são infratores ou não'

2.5.9. A transmissão das imagens dos veículos infratores e dos dados de tráfego descritos ao Centro de

Processamento de Imagens e Dados - CPID poderá ser reaizada de forma periódica ou por ocorrência,

a critério da CONTR {TADA.
2.5,9,1,, Na transmissão periódica, essas infotmações deverão ser transmitidas em lotes, com a

periocidade mí¡roma de 10 (dez) minutos.
a) Entende-se por lote um arquivo criado no equipamento de Ftscalização elettônica, contendo, Para um

determinado período de tempo, as imagens dos veículos inftatores e os dados de tráfego do

equipamento.

a,1) Cada lote conterá informações de até 10 (dez) minutos com informações contendo as imagens dos

veículos inftatores e os dados com as informações de tráfego.

2.5.9.2. Na transmissão por ocorrência, as imagens e os dados de tráfego serão enviados em tempo real,

à medida que forem sendo gerados nos equipamentos de fiscalização eletrônica'
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2.5.1,0. Os equipamentos de fiscahzaçäo elettônica deverão ainda permitir a ttansmissão de

informações de tráfego dispostas no subitem abaixo em conformidade com o normaltzado pelo

protocolo NTCPI - National Transportation Comunications for ITS Protocol.

2,5.1,0.1. O conjunto de Protocolos de Comunicação de Dados e Dicionádos de Padrões de

Dados para comunicação Centro a Campo QITCIP C2F - Center to Field) deverá ser utilizado para a

comunicação entre os equipamentos de fiscalização eleftônica e os sistemas de Controle Operacional a

serem adotados pela CONTRATANTE
2.5.70.2. Tais sistemas de Controle Operacional são de responsabilidade única e exclusiva da

CONTRATANTE, ficando a CONTRAT,\DA responsável apenas pela transmissão dessas informações

segundo apadronização adotada pelo protocolo NTCIP.
2.5.10.3. Tais informações deverão ser transmitidas attavés da rede Intetnet. Devetão ser

implementadas as mesmas políticas de segurança exigidas ao longo deste instrumento quanto a

segurança das informações armazenadas e a disponibilidade dos equipamentos.

2.5.1.0,4. Os dados de tráfego deverão estar disponíveis em conformidade com as últimas versões

dehnidas pelo conjunto de protocolos do NTCIP.
a) Os dados de tráfego deverão suportar todas as versões de apresentação do NTCIP, inclusive aquelas

consideradas obsoletas, permitìndo desta forma a mâxjma interoperabilidade entre os equipamentos de

futuros usos da CONTRAT'{,NTE na integação de ambientes ITS heterogêneos.

2.5.1.1.. Todos os equipamentos de ftscahzação eletrônica deverão ter capacidade de teconexão

automâtica, em caso de perda de conexão entre os equipamentos de campo e o Centro de

Processamento de Imagens e Dados - CPID,
2.5.1,1.1,. Durante o período sem conexão, o equipamento de ftscahzação eletrônica dever.â

armaLzeîar as imagens dos inftatores e os dados de tú.Íego, transmitindo P^tà o Centto de

Processamento de Imagens e Dados - CPID.
a) A fotma <le transmissão destas informações poderá ser por lotes ou por ocorência, conforme descrito

anteriormente neste instrumento,

2.5.1,1.2. Como contingência, o equipamento deve permitir a coleta manual dos registros em

dispositivos de atmazenamento de massa.

a) A forma de atmazenamento dos dados na memória de massa poderá ser rcaltzada em lotes ou Por
ocorrência, cujas definições e requisitos são os mesmos adotados pataas imagens e os dados de tráfego.

2,5.12. O equipamento deve permitir o envio cle alertas pata o Centro de Processamento de Imagem e

Dados - CPID quando ocofferem anomalias n cena das imagens captumdas. Devem ser detectadas:

2,5.1,2.1,. Falhas nas câmeras que comprometam a geração de imagens (como càmeta sem sinal de

vídeo ou càmeta desconectada).

2.5.72.2. Visão da càmen completamente encoberta (como ocasionado por adesivos afixados ou

por pichações nos gabinetes de câmera).

2.5.1,3. Além da detecção de falhas quando ocorrerem anomalias tra ceîa das imagens capturadas, o

equipamento deve ser capaz de detectar falhas nos módulos responsáveis pela medição da velocidade do

instrumento, devendo ser capaz de detectar falhas e gerar alertas de:

2.5.1,3.1,. Falha nos elementos sensores.

2.5.73.2. Falha nos módulos eletônicos.
a) Falhas no sistema de alimentação central que tomem o sistema indisponível não necessitam ser

detectadas vma\îez que não existe condição técnica que petmita sua identificação e registro,

b) Não é considerada falha na alimentação central a falta da energia elétrica comercial.

2.5.74. Deve ainda ser. capaz de getar alertas pata as seguintes ocortências:
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2.5,14.7. Falta de energia eléttica comercial,

2,5.14.2. Falta de comunicação com o Centro de Processamento de Imagens e Dados - CPID.
2.5.75. Todos os alertas devem ser enviados de forma online para o Centro de Processamento de

ImagenseDados-CPID.
2.5.1,5.t. Os alertas devem ser recebidos e exibidos no CPID em atê 05 (cinco) minutos contados

a pattst do momento de sua completa detecção no equipamento de ftscahzaçã,o elettônica,

2.5.75.2. Caso não haja conectividade para o envio dos alertas no instante em que estes

ocorrerem, o sistema deve enviar estes alertas posteriormente quando a conectividade retornar. Tal

ptocedimento é denominado de envio de alertas attasados.

a) A forma do envio dos alertas atrasados ftca a critêrio da LICITANTE, podendo ser Por lotes ou por

ocorrência, cuja definição e requisitos são os mesmos adotados pan as imagens e os dados de tráfego,

conforme subitem acima.

2.5.1,5.3. O alerta de Falta de Comunicaçã"o, pela sua própria fl tvteza, deve ser exibido

independentemente da condição de conectividade.

2,6. IMAGENS E DADOS DAS INFRAçÕES REGISTRADOS PELOS
EQUTPAMBNTOS DB FTSCALTZAçÃO ELBTRÔNrCA - FIXOS DE TODOS OS GRUPOS.

2.6.1,. Atender integralmente a todas as normas, regulamentações e legislação complementar vigente e

pertinente ao Código de Trânsito Brasileiro, DENÄTRAN e CONTRAN,
2.6.2. Ser capaz de gemr imagens digitais que possibilitem ao analista, a olho nu, identificat o veículo

infrator sem dificuldades, os caracteres alfanuméricos de todos os tipos de placas estabelecidas na

legislação pertinente do CONTRAN, inclusive as placas refletivas regulamentadas, sua matca e espécie,

registrando na púpna imagem simultaneamente a sua captura, ou seja, sem inserção posterior, no

mínimo, os seguintes dados fundamentais a emissão do NAI/NIP, exigidos pelo Cócligo de Trânsito

Brasileiro e legislação vigente, relativos à infração cometida;

2.6.2.7. Pam todas as infrações:

a) Iclentificação do Órgão Autuador.

b) Local monitorado (endereço do local monitorado por extenso ou codificado).

c) Sentido de tráfego.

d) Data daInfuação (dia, mês e ano).

e) Hora dalnfraçáo þora, minuto e segundo).

f) Coordenadas geográficas do local da inftaçã"o,utilizando o sistema de Graus Decimais.

g) Número de série do equipamento de ftscahzação elettônica'

h) Número sequencial do registro.

i) Descrição da infração.

h) Código do enquadtamento dainfuaçäo.

2.6.2.2. Dependendo do tipo de infração a ser fiscalizada, as seguintes informações devem se

relacionadas as já citadas:

a) Pan as infrações de excesso de velocidade, de acordo com o item 2.2.5.7 e seus subitens:

a.1) Faixa onde ocorteu a infraçã.o.

a.2)Yelocidade máxima permitida para av]ta (em km/h)'
a.3) Velocidade máxima com tolerânciapara a via (em km/h)
a.4) Velocidade medida pelo equipamento (em km/h)'

a.5) Velocidade considerada pelo equipamento (em km/h).
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a.6)Data da última verificação do equipamento pelo órgão competente (dia, mês e ano).

a.7)Data da validade da última venftcação do equipamento (dia, mês e ano).

b) Para as infrações de avanço do sinal vermelho, de acordo com o item 2,2.5,2 e seus subitens:

b.1) Faixa onde ocoffeu ainfração,
b.2) Tempo transcorrido do indicador vermelho do semáforo no momento da inftação (em segundos).

b.3) Número do Registro de Objeto do equipamento junto ao INMETRO referente à construção,

montagem e funcionamento de sistemas automáticos não metrológicos de ftscahzaçã,o de trânsito.

b,4) Caso o ïccurso de tolerânci à pwa o avanço do sinal vermelho com veículo trafegando com

velocidade inferior tolerada p^t^ o avanço do sinal vermelho, conforme descrito antetiormente nesse

instrumento, e somente quando estiver ativado, incluir a velocidade considerada para o veículo

fiscalizado (em km/h).
c)Pala as infrações depanda sobre a faixa de pedesttes, de acordo com o item2.2.5.3 e seus subitens:

c.1) Faixa onde ocorteu a inftação.

c,2) Tempo transcorrido do indicador vermelho do semáforo no momento dainfuaçáo (em segundos).

c,3) Tempo transcorrido em que o veículo permaneceu sobre a faixa de pedestres, no momento da

cancterização da infu.ação (em segundos).

c.4) Número do Registro de Objeto do equipamento junto ao INMETRO tefetente a construção,

montagem e funcionamento de sistemas automáticos não metrológicos de fiscabzação de tânsito.

d) Para as infrações de conversão e retorno em local proibidos, de acotdo com os itens 2.2.5.4,2.2.5.5 e

seus respectivos subitens:

d,1) Número do Registro de Objeto do equipamento junto ao INMETRO referente a construção,

montagem e funcionamento de sistemas automáticos não metrológicos de ftscabzação de trânsito.

e) Pam as inftações de transitar em ciclovias ou ciclofaixas, constantes no item 2.2.5,6:

e.1) Faixa onde ocorreu a inftação.

e,2) Número do registro de Objeto do equipamento junto ao INMETRO referente a construção,

montagem e funcionamento de sistemas automáticos não metrológicos de ftscahzøção de trânsito.

2.6.3. Para definição das f.aixas a serem fiscalizadas pelos equipamentos/sistemas, convenciona-se que

a faixa mais à esquerda do sentido de táfego monitorado é. a"Fatxa 1", numerando-se sequencialmente

as demais, da esquerda pan a dfueita.

2.6.3.1. As ciclofaixas e ciclovias devem ser numeradas usando-se os mesmos critédos das faixas de

trânsito, sendo, portanto, considemdas para fins deste instrumento como faixas de ttânsito.

2.6.3.2. Pata as infrações descdtas conforme os itens 2.2.5.4 e 2.2.5.5, incluindo os seus respectivos

subitens, a identihcação da farira de trânsito não é aplicável,

2.6.4. Deverão ser utilizadas as chamadas tarjas da imagem para que as informações contidas no

subitem 2.6.2 e seus subitens sejam impressas, com o intuito de não ptejudicar a visuahzaçã.o total da

imagem do veículo infrator e demais informações impottantes p^ta avalidação do auto,

2.6.5. Sem haver necessidade de nova cahbtação do equipamento, o sistema deve permitit ajustes na

tarja das imagens, inclusive no leiaute dos dados.

2.6.5.1,. As informações metrológicas contidas no auto não podem sofrer qualquer alteração.

2.6.5.2. As infrações antetiormente regisffadas, de forma aþma, poderão ser comprometidas por

altetações rcaltzadas nas tatlas, devendo as futuras infrações serem consideradas válidas após a

confirmação do ajuste.
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2.6.6. O sistema deve permitit a captura de imagens pela parte ttaseita dos veículos, permitindo, sem

alterações nas imagens odginais (exemplo: resolução e nitidez), a corteta identificação damarca, modelo
e placa do veículo.

2.6.7. As imagens registradas pot todos os equipamentos deverão ser numeradas de forma sequencial e
cfescente.

2.6,7.1,. A numeração corresponde a uma sequência é independeîte para cada local Ítscahzado.
2.6.7.2. A numeração da primeirainfração registrada em cada local fiscalizado deve ser o numetaI"l".
2.6.7.3. A numeração de um registro de inftação que contenhavârias imagens e vídeos é única, de forma
que todas as imagens e vídeos pertencentes a um mesmo tegistro de infraçã,o, tecebem o rnesmo número
sequencial de infração.
2.6.7,4. Em caso de manutenção nos equipamentos de Ftscalização eletrônica, a numeração poderá ser

reiniciada. Contudo, tal manutenção devetá set devidamente comunicada e justiFtcada pela
CONTRATADA a

CONTRATANTE, informando as causas que fizeram com que o sequencial tivesse que ser reiniciado.

2.6.8. Äs imagens das inftações deverão possuir resolução especial mínima de 1280x960 pontos.
2.6.8.1. A resolução neste item descrita compreende exclusivamente os pixels efetivos da imagem

provida pela càmenutißzada pelo eqrúpamento,

2.6.8.2. A tesolução efetiva corrsidera o tamanho efetivo, em pixels, da imagem obticla pelo sensor da

càmeta. Assim, não são aceitas técnicas de redimensionamento cligital da imagem, que transformem urna
imagem com tesolução especial real menor para uma ouffa com tamanho compâtível pelo exigiclo no

subitem acima.

2.6.8.3. O tamanho da resolução especial da imagem não considera o tamanho dø tatja, mas unicamente

a fuea,ítsl. da imagem.

2.6.9. Todas as imagens deverão ser 
^tmazenadas 

e devidamente atquivadas em formato JPG,
permitindo que haja conversão de padröes diversos paraJPG sem perda de qualidade de imagem.

2.6.1,0. As imagens gemdas deverão ser coloddas ou em preto-e-branco, de acordo com o tipo de

imagem, infração e condições de iluminação.
2,6.11. Para as infrações de avanço do sinal vermelho e parada sobre a faixa dc pedestres,

anteriormente descritas neste insftumento, as imagens devem possuir a cor de acordo com o tipo:

2.6.11..1.. Imagens para identificar aplaca do veículo infiator
a) Coloridas no modo diurno.

b) Coloridas ou em escala de cinza quando o sistema detectat insuficiência cle iluminação do local

fiscaüzado.

2,6.77,2, Imagens panorâmicas:

a) Registradas em colorido, não importando as condições de iluminação,

2.6.12. Para a infuação de excesso de velocidade, anteriotmente descrita nesse instrumento, a cor das

imagens deve ser:

2.6.1,2.7. Imagens para identificar a placa do veículo infratot:
a) Coloridas no modo diurno.

b) Coloridas ou em escala de cinza quando o sistema detectar insuficiência de iluminação do local

fiscalizado.

2.6.1,2.2. Imagens panorâmicas:

a) Registtadas em colorido, não importando as condições de iluminação'
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-2.6.73. Quando for necessátio o uso de iluminação auxiliat, esta deverá ser antiofuscante, em

conformidade com os subitens antetiormente desctitos neste Projeto Básico, em função do tipo do
eqnipamento de ftscahzação eletrônica.

2.6.14. Sem a autorizaçã,o da CONTRATANTE, Ftca expressamente ptoibido a reprodução, divulgação

ou qualquer meio de utilização das imagens que não se para fins do especificado neste instrumento.

2,1, INFORMAçÕES DE TRÁFEGO
2.7.7. Simultaneamente às atividades de fiscalização de infrações de trânsito, todos os equipamentos

fixos de fiscaLzação eletrônica devem operar como coletores de dados de tráfego, cle forma automática e

simultânea as demais funcionalidades neles configuradas, conforme especificidades apresentadas ao

longo deste instrumento.
2.7.2. Além dos dados obrigatórios citados ao longo do Edital, os equipamentos fixos de fiscahzação

deverão registrar:

2.7 .2,7, Classifrcação veicular, conforme padronização adotada.

a) Motocicletas: classe "1".
b) Caros de Passeio: classe "2".
c) Caminhões: classe "3".
d) Ônibus: classe "4".
e) Classe indcterminada: classe "0"
e.1) Quando o equipamento fixo de fiscalização eletrônica, a parfiu cla análise do perfil veiculat, nã,o for
capaz deidentificar qual o tipo de veículo, este será classificado como indeterminado.

2.7.2.2. Comprimento do veículo (em memos),

2.7.2.3. Placa lida do veículo pela funcionalidade. LAP.

2,8, SISTEMA DE PROCESSAMENTDO E GERENCIAMENTO DE DADOS DE
rnÂNsrto
2.8.7. A CONTRATADA deverá fornecer uma solução de soft\¡/ate p^r^ a peúeita opetação,

funcionamento, suporte e gerenciamento do contrato no Cenfto de Processamento de Imagens e Dados

- CPID.
2.8.2. O Centro de Processamento de Imagens e Dados - CPiD deverá ser implantado fora das

dependências da CONTR {TANTE, onde todas as imagens registradas em campo pelos equipamentos

eletrônicos de fiscaltzaçáo deverão ser pré-avaliadas e classificadas.

2.8.3. A CONTRATAD,{ deve planejat as atividades de suporte pãtz- o pedodo compreendido entre

8h às 17h de forma ininterupta, nos períodos compreendidos de segunda a sexta-feira, dias úteis.

2.8,4, O software deverá estar disponível obrigatoriamente na platafotma web, sendo courpatível com

os navegadores mais utilizados no mercado, usando como tfansporte apenas os protocolos Hype Test

Transfer Protocol - HTT?, ou Hypet Test Transfer Ptotocol Secute - HTTPS.

2.8.5, Todos os sistemas ofertados deverão ter controle de acesso com registro de usuários e

identificação de todas as ações individuais.
2.8.6. O sistema devetá ter LOG próprio registtando todos os eventos e acessos.

2.8.7. A CONTR-,\TI\NTE deverá ter acesso a todos os eventos, podendo visualizar aqueles

desejados, por meio de filtros de evento e período específico.

2.8.8. Não será aceito nenhum tipo de edição na imagem digital registrada originalmente, exceto a

obliteração dos ocupantes do veículo. A CONTRATADA deverá dispot de sistemas de segurança que

gar.antaLm a integridade e confiabilidade das imagens odginais câptadas'
¡ ó a ü t
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-2.8.9. Todos os prazos de todas as atividades, desde a geraçã,o da imagem até a entrega dos lotes

classificados, serão acordados entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA de fotma a cumprit os

prazos legais,

2.8.1,0. Os sistemas deverão permitir importar dados provenientes de outros sistemas de informação,
como banco de dados de veículos, além de exportar os registros de inftação validados pelos agentes da

CONTRÂTANTE para outros sistemas,

2.8.77. O sistema deverá permitir a configuração dos equipamentos de forma remota e, ern casos de

indisponibilidade temporâúa de comunicação, configutar de forma manual,

2.8.72. Deverá petmitir o acompanhamento das importações dos tegistros de todos os equipamentos

(infrações, dados de ttâfego e eventos), verificando assim, o funcionamento dos equipamentos

instalados.

2,8.1,3. Para permitir a conreta auditoria das imagens recebidas dos equipamentos de ftscalização

eletrônica, o sistema deverá permitir o controle da sequência das imagens por equipamento. Tal controle

deve verificar a sequência inicial e final das imagens de todos os equipamentos, por dia.

2.8.74. O sistema permitirá que a CONTRÄTADA rcaßze uma primeira classificação das imagens,

conforme clescrito a seguir:

2.8.1.4.7. Consistentes: imagens consideradas válidas conforme critérios definidos pela

CONTRATANTE.
2.8.74.2. Descartáveis: imagens de bicicletas, veículos não automotores, etc. que não devem ser

fiscalizados pela CONTRATÂNTE.
2.8.1,4.3. Aproveitáveis: imagens de veículos de emergência, oficiais, veículos enffe faixas,

veículos sem placa, placas ilegíveis (em mal estado de consetvação), placas encobettas, entre outras, que

a CONTRATANTE, por critérios próprios, considere trwâltda, apesar de não havet problemas técnicos

nas imagens.

2.8.1,4.4. Não aproveitáveis: imagens que apresentam problemas que inviabthzam a possibilidade

de geração de auto de infração devido a falha no equipamento, a saber: enquadramento, iluminação,

foco, etc.

2.8.1.5, Para o cálculo de índices de aproveitamento da CONTR {TAD-A, serão adotadas as seguintes

fegfas:

2.8.75.1. Consiclera-se ACERTOS TÉCNICOS as imagens classificadas como "Consistentes" e

"Aproveitáveis".
2.8.75.2. Considera-se ERROS TÉCNICOS as imagens classificadas como'Não Aproveitáveis",

2.8.75.3. Não são consideradas para câlculo as imagens classificadas como "Descartáveis".
2.8.16. O percenrual de ACERTOS TÉCNICOS sobre o total de imagens registradas comporá cálculo

de aproveitamento das imagens, não sendo consideradas as imagens classificadas como descartáveis.

2.8.16.1.. A forma detalhada do cálculo do aproveitamento das imagens das infrações é descrita

no item abaixo e seus subitens.
2.8.17. Cada registro veicular atmazenado no banco de dados do sistema de gestão de trânsito deverá

disponibilizatnatela de classificação, no mínimo, as segrrintes informações: número do registro, faixa,

enquadramento, velocidade limite, velocidade afertda, velocidade considerada, localizaçã,o e sentido do

equipamento, inclusive todas as imagens regisÚadas conforme o tipo de tnfração.

2.8.18. Para a realização da conferência visual do veículo por patte do operador, o mesmo devetá

digitar a placa do veículo contida na imagem e compatat o modelo do veículo contido no banco de

dados com o veículo na imagem registrada. No caso do uso de LAP (Leitura Automática cle Placas),

podetá conigir o resultado da leitura daplaca após a checagem com o banco de dados,

3t*0*rtåÿtt{*ttttls}tl ratraülalt
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-'2.8.19. O CPID deverá permitir ao operador consultar placas de veículos utilizando filttos pré-

configuráveis e depois exibir em lista as placas encontradas a pattir do filtro aplicado,

2.8.20. O sistema deverá permitir uma melhoria de brilho e contraste, sem que seiâm alteradas as

imagens odginais, servindo apenâs pra a visualizàção nos monitores de vídeo. Permitirá também rcahzat

o zoom das imagens sem altetat a imagem original.
2.8.27. Deverá permitir exibir os vídeos das infrações.de trânsito registradas pelos equþamentos de

Itscaltzaçã,o eletrônica. O acesso a este vídeo deve ser facilitado a partir. da mesma tela utirhzada par^ 
^

classiFtcação de imagens, permitindo que o usuário que está classificando as imagens tenha uma

associação direta dos vídeos registados com as imagens e dados do tegistro de infração sob análise.

2.8.22. Antes das imagens serem validadas pelos agentes de trânsito da CONTR {"f,{NTE, as imagens

devem obrigatoriamente ser classificadas por no mínimo 02 (dois) operadores da CONTRAI'ADA. e o

sistema deve garantir que uma imagem não possa ser analisada mais de rrma vez por um memos

operador.

2,8.23, Em caso de divergência entre as classificações tealizadas, a imagem será submetida a uma

classificação final, que, com posse de todas as informações das classificações anteriotes (critérios cle

classificação da imagem, operador responsável, data e hon, placa digitada), poderá escolher uma das

classificações rcaizadas ou outra por seu Critério.
2.8.24. O sistema deve conter um móclulo de supervisão que permita o monitoramento de todos os

registros gerados e as classiFrcações rcaljizadas por todos os envolvidos no processo, para fins de

auditoria do sistema. Nessa supervisão deve ser possível:

2.8.24.1. Invalidar uma classificação jâ realizada em um tegistro.
2.8.24.2. Classificar um registro com um novo critédo de classificação.

2.8.24.3. P.eahzm uma classificação múltipla, aplicando uma justificativa para um grupo de

registros pré-selecionados.

2.8.25. O módulo de supervisão múltipla, aplicando uma justificativa para um grupo de tegistro pté-
selecionados

2.8.26. O sistema deverá rcjeitar quaisquer imagens e dados que não estejam criptografados e assinados

digitalmente conforme disposto neste instrumento, gatantindo sua integidade e caractedsticas od¡fnais,

além de evitar acesso nã"o auto{tzado aos dados e imagens.

2.8.27. Ao final da classificação dos registros de infração por parte da CONTRATADA, o sisterna

deverá disponibilizar os lotes em arquivo digital contendo as imagens, vídeos e clados classificados p^r^ 
^

CONTRATANTE.
2.8,28. O leiaute e o formato dos dados do arquivo digital serão fomecidos pela CONTRATANTE no
início da execução do contrato.
2.8.29. Todos os dados processados no CPID deverão set fornecidos à CONTRÂTANTE através de

políticas de backup de responsabilidade da CONTRATADA, sendo estâ a:única responsável pot gatantir

a integridade e autenticidade das infotmações armazenadas no CPID.
2.8.30. ,{ CONTRÂTADA deverá mânter disponíveis em seus sistemas de infotmação todos os

registros coletados dos EQUIPÀMENTOS FIXOS DE FISCALIZAçÃO ELETRÔNICA de todos os

grupos pot pnzos mínimos assim determinados:

2.8.30.7. Equipamentos fixos de ftscabzação eletrônica dos Gtupos ,{ e B: no mínimo 06 (seis)

meses de dados disponíveis para acesso imediato (online) em seus sistemas de informação.

2,8.31,, Após os pcríodos mínimos de tempo relacionados no item 2.8.31 e seus subitens, a

CONTRATAD'{. obriga-se a atrrrazenat os registros em backup, por todo o período do conttato.

.rrrrttatlÖlllaltlll
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-2.8.37.1. Não é obrþação da CONTRATA,DA manter, em seus sistemas de informação, pan
acesso imediato (online), os dados cuja data de registto fot mais antiga do que os prazos mínimos de

tempo relacionados no item 2.8.37 e seus respectivos subitens.

2.8.32. Os vídeos armazenados pelos equipamentos Ftxos de Ftscahzação eletrônica, confotme
relacionados no item 2.2.22. e seus subitens, não necessitam ser atmazenados conforme os critérios
estabelecidos no item 2.8.32 e seus subitens, tendo estes periociclade ptópria, telacionada tambérn no
item2.2.22 e seus subitens.

2.8.33. A CONTR \TANTE poderá solicitar cópia total ou parcial dos dados armaze¡ados tro CPID,
com critédos ptópdos p^t^ a, periocidade de coleta e recepção das informações não infedot a um dia

(vinte e quatro horas) de informações.
2.8.34. A CONTRATANTE poderâ ainda definfu cdtérios diferenciados para a recepção das

informações (dados de infrações de trânsito, informações de táfego, entre outros clo objeto deste

serÿiço). Para quaisquer dos casos, a periocidade não será inferior a um dia de operação (vinte e quatro
horas) de informações.
2.8.35. A CONTRATADA terâ até 05 (cinco) dias coridos para disponibilizar as informações e

backup apartu da solicitação dos dados da CONTRATANTE.
2.8.36. Deverá permitir a CONTRATANTE reaßzat o acompanhamento das importações dos

registros de todos os equipamentos (infrações, dados de tráfego e eventos), vedficando assim, o

funcionamento dos equipamentos instalados.
2.8.37. O sistema permitirá que a CONTR{TANTE emita diversos relatódos via web pan avxiliar o

monitoramento do fluxo das vias, através de relatódos estatísticos atrtaltzados com a periocidade mârcna
de 20 (vinte) minutos. Os relatórios e gráficos deverão permitir ao usuario:

2.8.37.7. \'isualizar affavés de mapa georreferenciado o ponto de Frscaltrzação solicitado, com a

possibilidade de selecionar a faixa de rolamento desejada, exibindo o fluxo veicular por agrupamento de

velocidade configurável. ,{ dimensão para" agrupamento de tempo deverá ser feita pot minuto, hota, dia,
mês e ano,

2.8.37.2. Permitir avisuahzação e agrupamento por classificação veicular.

2.8.37.3. Visualizar graficamente o intervalo médio de tempo entre a passagem de veículos, com
os dados agtupados em intervalos de 15 minutos, permitindo o filtro por data.

2.8.37.4.. Visualizar graficamente a velocidade média dos veículos, com os dados agrupados em

intervalos de 15 minutos, permitindo o fi.ltro por data.

2.8.37.5. YisuaLzar a quantidade de veículos infratores, por faixa de tolamento, local/sentido,

com data, dia de semana,horârio, velocidade (L-/h), quando fot o caso, enquadramento e classificação

veicular dos veículos durante 24 (vinte e quatro) horas.

2,8,38. O sistema deverá permitir que os dados dos telatórios e gráficos acima sejam exportados enl
forma .CSV (Comma Sepatated Value).
2.8.39. O sistema deverá sen capa;z de exibir todos os locais com equipamentos instalados em map¿

georreferenciado, denominado Painel Sinóptico. Neste mesmo mapa, o sistema deverá eúbir os status e

alertas de funcionamento para acompanhamento visual, incluindo além dessas informações, no tnínimo,

os seguintes dados adicionais:
2.8.39.1. Total de faixas implantadas e autorizadas a estarem em operação, faixas com problemas

e petcentual dos equipamentos em normalidade operacional,

2.8.39.2. Total de faixas implantaclas que estão em funcionamento online e off-line, com data de

última comunicação entre os equipamentos e o CPID.
2,8,39,3, Informações dos equipamentos de Ítscaltzaçào eletrônica sobre os últirnos dados de

" 
p3.t3g.lt veiculares recebidos. D..t.,t.t."pl.t..tttu9o,.tto,*í3im.o, as seguintes ilfo1o.fõ.,t, . r r t
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-a)Data e hota da passagem veicular.

b) 1þo do veículo, determinado através da análise do perfil veicular, conforme descrito no item 2.2.24 e

seu subitens.

c) Placa lida, detetminada attavé.s da funcionalidade I-AP - Leitura ,{utomática de Placas, conforme
descrito no item 2.3 e seus subitens,

2.8.40. O sistema deverá fornecer uma tela que permita à CONTRÂTANT-E monitorar as vias através

da transmissão de vídeo sfteaming das câmeras instaladas nos equipamentos, de acordo com os

requisitos apresentados anteriormente neste instrumento, sendo completamente integrado aos

subsistemas do CPID. Deverá disponibilizar, no mínimo, as seguintes funcionalidades:
2.8.40,1. Cdar configurações de monitoramerito, onde setão selecionadas as câmeras e o formato
de exibição simultâneo das imagens em tempo real (vídeo wall).
a) r\ infraestrutura pata a utiltzaçã,o da funcionalidade vídeo walf., far.â uso dos equipamentos de

responsabiJidade da CONTR A.TADA, constantes no item 2.8.47 e seus subitens.

2.8.40.2. Permitir a transição entte câmeras, confrgurando em segundos o tempo entre as

mudanças de visualização.

2.8.40.3. Quando houver interrupção da comunicação ou aþama anoma1jLa no serviço que
interrompa a transmissão das imagens, o usuário deverá ser alertado.
2.8.40.4. A ferramenta deve estar submetida aos mesmos critédos de controle de acesso e

políticas cle segurança do subsistema CPID, usando a mesma base de grupos e usuários de todo sistema.

2.8,i40,5, O sistema deverá permitir ao usuário, quando necessátio, solicitar a ttansmissão de

trechos de vídeos atmazenados em um ou mais equipamentos, em períodos especificados pelo usuário,

parn 
^ 

visualização da via no momento desejado. A transmissão dos vídeos deverá ser feita de forma
automática, notificando ao solicitante quando os vídeos solicitados estivetem disponíveis para

visualização.

2.8.40.6. A fetramenta deve estar submetida aos mesmos cdtédos de controle de acesso e
políticas de segurança do subsistema CPID, usando a mesma base de grupos e usuários de todo sistema.

2.8.47. A CONTRAT,\DA deve prever ainda o fornecimento dos seguintes equipamentos:

2.8.4L1.. Fornecimento de 02(dois) tetminais de acesso ao CPID, instalado nas depenclências da

CONTRATANTE.
a) Entende-se como terminal de acesso computadores do tipo Desktop, equipados de monitor do tipo
LED de no mínimo 24 (vinte e quâtro) polegadas, teclado ABNT-2, mouse óptico com resolução de 300

(trezentos) dpi e nobreak 700 (setecentos) VA.
b) A memória, CPU, HD, bem como todos os tlemais periféricos necessários ao terminal, não

relacionados neste item, devem ser especificados pela CONTRAT,\DA, de forma que este tetminal

tenha plena condição pata 
^ 

realtzaçã,o dos serviços associados ao CPID, assirn como petfeito acesso aos

seus sistenras,

2.8.41.2. Toda a inftaestrutura predial, energia elétrica e mobiliário para os equipamentos e para

os operadores do sistema serão de responsabilidade da CONTRÂTAN'IE.
2.8.42. Todo o fornecimento de insumos e material de expediente para uso com os sistemas e

equipamentos do CPID é de responsabilidade da CONTRÂTÄNTE.
2.8.42.7, Exemplos de insumos e material de expediente: papel A4; caixas plásticas para arquivo
morto; lápis; canetas; etiquetas; CD-R/DVD-R; PEN-DRIVE; cartão de memóda,
2.8.43. 'Ioda a mão-de-obta especializada pata uso do CPID é de responsabilidade da

CONTR,\T,\NTE.
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2'B'43.1' É d. r.tponsabilidade da CONTRÂT,{DA toda a capacitação necessária para que estes
profissionais estejam aptos a operar todos os sistemas e equipamentos presentes no CPID.
2.8.43'2. O treinamento de capacitação para a equipe especiaLzada da CONTR {TANT E dar-se-
á nas dependências da SECRETARIA GESTORA.
2.8'43.3' A CONTRAT.A.DA deve prever que o treinamento de capacitaçã,o terâ duração mínima
de 08 (oito) horas e mínima de 24 (vinte e quatro) horas. O agendamento desta capacitação serâ,

realizado de comum acordo entre CONTRATANTE e CONTR TTADA.
2'8'43.4. A CONTRATADA deve prever atnda uma reciclagem anual da equipe da
SECRETARIA GESTORA, com duração minima de 08 (oito) horas e mânr'rra de 24 (vinte e quatro)
horas. O agendamento desta teciclagem setâ, rcabzado de comum acordo entre CONTRÂT,\NTE e

CONTRATADA.
2.8.41. ,tinda é função do Centro de Processamento de Imagens e Dados - CPID ter um modulo para
o Acompanhamento de Requisições,
2.8'44'7. O Módulo de requisições deverá permitir o cadastro de solicitações enfte a

CONTRÂTANTE e a CONTR \TADA, criando um único ponto de acesso pata a formalização de
solicitações entre elas.

2'8,44.2' O sistema deverá disponibilizat o cadasro de requisições, pumitinr.lo ao usuário
cadastÍat as informações necessárias, com o tipo de requisições a ser atendido.
2.8.44'3' Será permitido ao envolvido na tequisição cadastrar informações, comentários e

atnhzat o status da mesma.
2'8.44.4. As manutenções corretivas ou preventivas nos equipamentos de fiscalização eletrônica
rlevetão ser registradas, notificando à CONTRATANTE a programação das intervenções necessárias
para. o correto funcionamento do parque instalado.

2.9. SISTEMA DB MONITORAMBNTO VIÁRIO E DE APOIO À SBCURANçA
PÚBLIcA
2.9.1'. A CONTRATADA devetá fornecer um Sistema de Monitoramento Viário e Apoio à Decisão
em Segurança Pública, instalado no Centro de Monitoramento Viário e de Apoio à Segurança Pública -
CMVSP, com o objetivo de subsidiar ações operacionais e estratégicas na ârea de monitoramento e

investigação.

2.9.2. O Centro de Monitoramento Yiârio e de Apoio à Segurança Pública - CMVSP é considerado,
pam efeitos de infraestrutura, parte integrante do Centro de Processamento de Imagens e Dados -
CPID.
2.9.3, O Centro de Monitoramento Yiâtio e de Apoio à Segurança Pública - CMVSP é destacado em
item exclusivo neste instrumento para fins de separação clan do que são os sistemas de gerenciamento e

processamento de infotmações de infrações de trânsito e fluxo viário (destacados nos item que tta;tam
do Centro de Processamento de Imagens e Dados - CPID, apresentado anteriormente neste Projeto
Básico) do Frm específico da integração dos equipamentos p^ra a finalidade de Monitoramento Yiítrio e

Âpoio à Decisão em Segurança Pública.
2.9.4. Para efeitos otçamentâÀos, todos os custos referentes ao Centro de Monitoramento Viário e de
Apoio à Segurança Pública - CMVSP são partes integrantes do Centro de Processamento de Imagens e

Dados - CPID.
2,9,5. O sistema deverá permitir o cadastto de placas de veículos suspeitos em banco de dados de
veículos a serem rastreados. Esta informaçäo deverâ ser enviada aos equiparnentos de Ftscahzação

eletrônica sem intervenção do usuário.
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2.9.6' O sistema devetá permitir a comunicação com equipamentos de fiscalização eletrônica que
possuam sistema automático de leitura de placas (LÂP), recebendo em tempo real os dados de trâfego
(fluxos) para permitir consultas com carâter investigativo.
2.9,7, O sistema deve permitir avtsuahzaçã,o de câmetas attavés de vídeo sffeaming, permitindo aos

agentes de segurança avisualtzaçã"o em tempo real das vias fiscalizadas.
2.9.7.7. Deveserprevistooacessoaqualquercàmendosequipamentosfixos deFtscahzaçãoeletrônica,
conforme o disposto no item 2.2.21 e seus subitens.
2.9.8. Também deverá permitir que, pâra equipamentos com genção de notìfi.cação cle alefia a

veículos suspeitos, a imagem e dados da passagem sejam exibidas em painel georreferenciado. Caso
ocorram notificações de dois ou mais veículos suspeitos, o sistema deverá exibir a rota de cada um de

forma destacada,

2.9.9. O sistema deverá set c paz de consultar informações das passagens dos veículos no fluxo de
tâfego enviado pelos equipamentos de fiscalização eletônica, permitindo visualizar. em mapa
georreferenciado sentido e diteção do trajeto do veículo. Esta consulta podetâ set geracla em relatórios
no formato.PDF e.XLS.
2.9.1,0. Também deverá seÍ càpaz de identificar passagens de veículos com placas idênticas que, por sua

distância e horário de cLculação, possam dar indícios de veículos clonados.
2.9.71.. O sistema deverá petmitìr ao usuário cadasttar eventos ocorridos em campo envolvendo
veículos, que possibilitem o agente de segurança acompanhar uma ocotrência até o setr enceffamento.
Ao criar o evento, o usuário poderá registtar uma ou mais placas de veículos pan 

^companhameflto,assim como cancterísttcas do veículo (matca,modelo ou cor),
2.9.1'2. Os eventos em aberto deverão ser visualizados em mapa georreferenciado.
2.9.13. O sistema disponibilzará telatórios que permitam análises como áreas de maior incidência de
abertura de eventos e trajetos prováveis de tráfego do veículo.
2.9.1,4. Paraacompanhar os veículos envolvido no evento criado, o sistema deverá rcalizat consultas
por placas similares às placas tegistradas no evento, permitindo uma maior chance de detecção na

pâssagem do veículo nos equþamentos instalados nas ptoximidades do evento registrado.
2.9.1,5. O sistema só deverá permitir o acesso por pessoa avtorizado, com proteção por senha

individual, registtando as informações de acesso como data, hora, IP. Deverá haver limite para tentativas
de acesso, exigindo nova senha ao exceder o número de tentativas.
2.9.16. O sistema deverá 

^tmazefl 
t todos os acessos, consultas e cadastros realizados e por quais

usuários, permitindo auditorias regulares sobre a utiltzação do sistema.

2.9.17. As mesmas políticas de disponibilidade dos dados e de sua retenção þackup) aplicáveis aos

sistemas de infotmação integrantes do CPID, cujas especificidades estão dispostas no item 3 e seu

subitens, são þalmente aplicáveis aos sistemas de informação perterlcentes ao CMVSP.

3. ÍNoIcBs DE EFIcIÊNcIA
3.1. ÍNorcBs DE BFrcrÊNcn Dos BeurpAMENTos Frxos DE FrscALtzAçFo
BLETRONICA
3.1..1,. Os índices mínimos exigidos para garantt a ehciência dos equipamentos fixos de frscdização

serão comprovados durante a prestação dos serviços objeto deste Edital,
3.1.7.7. Serão ainda critérios utilizados para avaltar a LICIT,A,NTE declanda provisoriamente vencedora

por meio de AVALIA.ÇÂ,O DE CAMPO e conforme o item abaixo.

3.1.2. Os equipamentos fixos dc ftscahzação eletrônica devern atingir os índices de eficiência mínimos
de acordo com o que segue, válidos p^ra a AVALIAÇÄO DE CAMPO e também utilizados durante a

Dtestacão de servicos continuada:r* l " o t ô *" r Ý l * * ¡ å r t r J t t r a r l a a a a a l r a a
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3.1..2.7. Aptoveitamento no Registro de Infrações
a) Pata o registro das infrações de excesso de velocidade descritos no subitem acima (desrespeito a

velocidade) o índice de eficiência deve ser maior ou igoal a 0,90 (90%),

b) Para o registro das infrações de avanço do sinal vetmelho descito no subitem acima (desrespeito ao

semáforo) e subitem acima (desrespeito a faixa de pedesues), o índice de eficiência deve ser maior ou

igual a 0,85 (85%).

c) Pala o registro das infrações de executar operação de tetotno em locais proibidos pela sinalização

conforme subitem actma. e executar operação de conversão à direita ou à esquerda em locais proibidos

pela sinahzação conforme descdto no subitem acttna, o índice de eficiência deve ser maior ou igual a

0,50 (50%)

cl) Para o registro das infrações de ftansitat com o veículo em ciclovias e ciclofaixas, conforme descrito

no subitem acima, o índice de eficiência deve set maior ou igual a 0,75 (75%).

e) Pata efeito do cálculo dos índices de desempenho no registro de infrações, no caso das infrações que

necessitam de múltiplas imagens, o conjunto de imagens de tipos diferentes vinculados a vma mesma

infuação é. contabtltzado como "uma unica imagem", devendo todas as imagens desse conjunto ser

caractenzadas como válidas para que essa "única imagem" seja consideraváitda.

3.7.2.2. Aproveitamento do sistema de Leitura Automática de Placas - LAP
a) Pan o sistema de Leitura Automática de Placas - LAP, deverá aaný os seguintes índices de

eficiência:

a.1)Pala automóveis, ônibus e caminhões, o índice de eficiência deve ser maiot ou igaala0,70 Q0%).
a.2) Pan motocicletas, o índice de eficiência deve set maior ou igoal a 0,60 (60%).

b) O índice é medido individualmente por classe veiculat.

c) O aptoveitamento é medido em relação ao total de veículos registtados que passaram nas faixas de

rolamento, e desconsiderando-se os veículos com placas ilegíveis a olho nu e demais condições descritas

nos requisitos de funcionamento do subsistema LAP,
d) São considerados erros de leitura aqueles veículos que o sistema não tenha registrado.

e) Para a análise do índice de aproveitamento do I-AP deverão ser considerados os veículos por
categoria.

3.1,.2.3. Índice de desempenho da Classificação Veicular
a) Pata a classificação veicular, descrita no subitem aclrna, o índice de eficiência deve ser maior ou igual a

0,80 (80%), medido individualmente por categoira veicular.

3.1.2.4. Os índices de eficiência citados no subitem 3.7.2.7 serão calculados individualmente pelo tipo de

tnfuação ftscalizada, de acordo comr- expressão:

TTÅTTIXI{;A

{

I

Tnl¡Í=1
ACÐRYO

¡_
'¡nJ

rtïáÅ;¡¡{ú}
fi, VnÞ0,

1.,000ÿrr : 0

Onde:

a) I¡,f = índice de eficiência obtido pela LICITANTE/CONTR \TADA na Ftscahzação da infração sob

avahaçã,o.

b) ACERTO¡,,I (i) = total de imagens classificadas como ACERTOS TÉCNICOS de acordo com o

critério descrito no subitem acima, pata Frscalização da infração sob avaliação, obtido pela

LICITÁ,NTE/CONTR.,\TADA na i-ésima medição de campo.
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.) TOTAl4,'li) = total de infrações, do tipo da infração sob avaliação, obtido pela
LICITANTE/CONTRAT,\DA na i-ésima medição de campo, que devedam ter sido regisnadas de
acordo com a contagem manual.

d) n = número de medições de campo.

3.7.2.5' Os índices de eficiência pàr.a o sistema de Leitura Automática de Placas - LAP, clevem ser
calculados de acordo com a seguinte expressão:

lî'aïT-rNt,Å

lç" [ áð¡.nro;n/{¿} I
r _ l¿r=t [w¡ru¿q{"r"r, )-øøscenraø.es-r*uilTLAP : 1It r,ooovn: o

,.":lffivnÞ0,
I l,ooovn : o

Vnþ0,

Onde:

a) Iret' = índice de eficiência obtido pela LICITANTE/CONTR {TADA do sisrema de Leirura
Automática de Placas - LAP.
b) ACERTO4 0) = tot^l de imagens onde a placa reconhecida pelo sistema LAP corresponde
exatamente a mesma placa obsewada a olho nu na imagem, obtido pela LICITANTE/CONTRATADA
na i-ésima medição de campo.

Ð VEICULOSTzT(i) = total de infrações, do tipo da infuação sob avdlraçîro, obticlo pela
LICITANTE/CONTRATADA na i-ésima medição de campo, que deveriam ter sido registradas de
acordo conl a contagem manual.

d) DESCARTADASLAI(| = total de imagens, registadas pela LICITANTE/CONTR TTADA na i-
ésima medição de campo, que são enquadradas nos critérios de descarte de acordo com o subitem acima.
e) n = número de medições de campo.
3'1.2.6. Os índices de eficiência pata Classificação Veicular, devem ser calculados de acordo com a

seguinte expressão;

Onde:

a) Icv = índice de eficiência obtido pela LICITÂNTE/CONTRAT,\D A na ñscahzação da Classificação
Veicular.

b) ACERTOcv(i) = total de imagens classificadas como corretamente em relação a sua classificação
veicular quando comparadas a sua classe rcal visualizada a olho f,u, obtido pela
LICITANTE/CONTRATAD,A, na i-ésima medição de campo.
c) TOTAI<v(i) = total de veículos observados de acordo com a contagem manual rcaLzada na i-ésima
medição de campo,

d) n = número de medições de campo.

3'1'.3' Para todos os índices de aproveitamento são utilizados os critérios de avahação amostral através
das medições de campo.
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3.7.4. Todos os cálculos dos índices de funcionamento serão reahzados em função do aproveitamento
medido durante as medições de campo,

3.1.5. Pala a AVAIIAçAO DE CAMPO, item 5 e seus subitens deste Projeto Básico, as medições
serão controladas pela CONTRAT,A.NTE.
3.7.5,1. As medições de campo são os momentos onde a CONTRATANTE tem controle total do
ambiente e dos veículos que efetivamente estão trafegando na via em um determinado instante e, desta

fotma, tem como gatantir os critérios de medição descritos neste instrumento.
3.7.6. Durante a execução do CONTR \TO as medições de campo serão conjuntos amostrais
selecionados a partir da totalidade dos dados gerados pelos equipamentos fixos de ñscabzação eletrônica.
3.1.6.7. Os conjuntos amostrais para o cálculo dos índices Iup e Icv são selecionados a partit dos dados

dos registros de inftações, ùma vez que é possível conferir visualmente a partu da imagem registrada

tanto ^ placa bda pelo sistema LAP quanto conftontar a classificação veicular detectada pelos

equipamentos.

3.7.6.2. A critédo da CONTRATANTE, os conjuntos amosftais podem representar a totalidade dos

registros gerados, sejam infrações de ftânsito, sejam dados de tráfego,

3.1,.7. A CONTR {T,\NTE garantirá que o número de medições de campo bem como a quantidade

de veículos em cada medição setá estatisticamente televante, utilizando para isso o cdtédo de validação

amostral definido na norma NBR 5426 da ABNT, adotando-se Nível de Inspeção para Uso Geral igual a

II e Nível de Qualidade Aceitável - NQA = 0,4.

3.1.8. 'Iodos os índices setão calculados com 4 casas decimais, utilizando arredondamento padtã,o para
a precisão das 4 casas decimais.

s.2. ÍNorcn DE EFrcrÊNcn rARA cÁr,culo DA REMUNERAçÃo DURANTE o
CONTRATO
3.2.7. A CONTRATANTE usatá o Índice de Disponibilidade de Faixa - IDF como o índice de

eficiência pan a avaliação da qualidade de serviço prestado pelos equipamentos constante deste

instrumento.
3.2.2. O Índice de eficiência é calculado individualmeflte p^ta cada faixa em operação durante um
período de medição.

3.2.3. O Índice de eficiência não é usado p^r^ o procedimento de AVAIIAÇAO DE CAMPO e sim

usado como critério pata à aphcação de glosa sob a mediçã,o tealtzada, conforme critérios constantes no
itemTeseussubitens.
3.2.4. O índice será calculado com 4 casas decimais, utilizando arredondamento padrão para a precisão
das 4 casas decimais.

3.2.5. O índice será ainda calculado considerando os dias efetjvos dos meses sob avaliação, do

primeiro ao últjmo dia corrido dentro do mesmo mês.

3.2.6. O IDF - Índice de Disponibilidade da Faixa visa avahar mensalmente a disponibilidade real do
monitoramento de uma faixa em operação oferecida pela CONTR {TADA, por meio da companção
entre a quantidade de dias efetivamente opetacionais de cada faixa e a quantidade máxima de dias

operacionais de cada faixano período.
3.2.7. Para fins de cálculo da quantidade de dias efetivamente opemcionais de cada faixa serão

descontados cada dia em que a faixa não apresentat condições operacionais.

3.2.8. Uma faixa será considerada opetacional se houver pelo menos um clos seguintes eventos

satisfeitos:

3.2.8,7. Registto(s) de dados de tráfego associado a faixa ftscahzada no dia sob inspeção.

3.2,8.2. Registro(s) de infrações associados a laixa fiscalizada no dia sob inspeção.
t s * , f t tr' ; ö d r Ò r r a r t r t t a a a t-t a a a a I a a t
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-3.2.9. Eventos que interfiram diretamente nas condições operacionais da faixa sob avaliaçäo que sejam

formalmente comunicados à CONTRATANTE pela CONTR \TADA, contendo as evidências

objetivas que comprovem os motivos da pamlisação, setão, pata efeito de cálculo deste índice,

equiparadas àuma faixa com condição operacional. Os eventos que se enquadtam nestâ categoria são;

3.2.9.7. Danos a faixa decorrente de vandalismo ou abalroamento.

a) A CONTRATADA tem até 30 (trinta) dias corridos pan rcalizar os procedimentos cle manutenção

conetiva para testabelecer o serviço em caso de vandalismo ou abalroamento. Caso seja necessário a

rcalização de uma nova venficaçäo metrológica (inicial ou subsequente) pelo INIVIETRO, a.

CONTRÂTADA dcve comprovar que solicitou junto ao INMETRO a rcalização desta verificação

dentro do pedodo de 30 (trinta) dias corridos.

b) O prazo informado no subitem anterior é contado a panr do comunicado formal de paralisação de

equipamentos enviado pela CONTRATADA à CONTRAT,A,NTE.

c) Caso a faixa do equipamento fixo de fiscalização eletrônica paralisado permaneça inoperante após os

30 (trinta) dias corridos , a fa:xa impactada será considenda nào operacional para fins de cálculo do IDF,
d) O prazo pata. o retorno de operação em casos de abalroametrto ou vandalismo pode ser prorrogado,

após análise das justificativas apresentadas pela CONTRATADA, com p^receî favorâvel da

CONTR,\TANTE.
e) Obras de terceiro na via fiscalizada que interFtam diretamente no pavimento das faixas monitoradas.

3.2.10. O IDF é calculado 
^ 

p^rt:r do Indicador de Disponibilidade - IDF¡. Ambos são calculados de

acordo com as expressões:

rYATT'AruGÅ

rY-o,'oo,IDFr:ff

4.

4.1.

PRNFE|IURA MUNICIPÂL PE

¡Ðtr _ f1,0û0v ItFi >.0,9000
( IDF'VIDF¡ < 0,9000

Onde:

a) IDF = Índice de Disponibilidade de Faixa: índice de disponibilidade obtido pela CONTRAT'{DA de

uma faixa de um determinado equipamento de ftscahzação eletrônica, dentro de um período de medição,

b) IDF¡ = Indicador de Disponibilidade da Fuxu indicador de disponibilidade obtido pela

CONTRATAD,\ de uma faixa de um determinado equipamento fixo de fiscalização eletrônica, dentro

de um período de medição.

c) Dq = Dia Efetivamente Operacional j-ésimo dia efetivamente operacional obtido pela

CONTRÂTADA de uma faixa de um determinado equipamento fixo de fiscabzação elettônica, dentro

de um período de medição.

d) ND/ = Número de Dias de Operacionais: número máximo de dias operacionais da fa;xa de trm

determinado equipamento fixo de Ítscahzação eletrônica, dentro de um períoclo de medição.

TNSTALAçÃO OOS EQUTPAMENTOS DE FISCALTZAçÍIO ELETRÔNICA
DrsPosrçÕss cERÁrs
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-4.7.L. ,4, CONTR TTADA deverá se apresentar, antes do início dos serviços, junto à SECRETARIA

GESTOR A., com objetivo de definir as ptioddades de instalação dos equipamentos eletrônicos objeto
deste Termo considerando os pontos cdticos e outras orientações estratégicas da CONTRAT,A,NTE.
4.1,.2. A CONTRAT.ANTE acordatâjuntamente com â CONTRÂTÂDA a ordem de implantação dos
equipamentos, a partir de deliberações que consideram o disposto no subitem 

^ckr'a'4.7,3. Caberâ exclusivamente à CONTRA,T.A,NTE todas as atividades referentes à elaboração dos

ESTUDOS TÉCNICOS: INSTALAÇAO DE INSTRUMENTO OU EQUIPÄME,NTOS
IVIEDIDORES DE VELOCIDADE DO TIPO trIXO e os ESTUDOS IÉCNTCOS:
MONITORAMENTO DA EFICÁCIA DOS INSTRUMENTOS OU E,QUIP,\ME,NTOS
MEDIDORES DE VELOCID,\DE DO TIPO FIXO, ambos conforme o ANEXO I da Resolução

CONTRAN n" 798 de02/09/2020,
4.2. LOCAL DE PRESTAçÃO DOS SBRVrçOS - EQUTPAMENTOS FrXOS DE
FrscAlrzAçÃo BrEtnÔNlcn
4.2,L Os locais de prestação de serviços que farão uso dos equþamentos fixos de fiscalização

eletrônica estão descritos no ANEXO (<8" 
- A.O TERMO DE REFEÊNCIA, podendo ser alterados a

critério da CONTRATANTE.
4.2.2. Todos os ESTUDOS TÉCNICOS: INSTALAÇÂO DE INSTRUMENTOS OU
EQUIPAMENTOS MEDIDORES DE VELOCIDADE DO TIPO FIXO, confotme o ANEXO I da

Resolução CONTRAN no 798 de 02/09/2020, encontram-se disponíveis p^tc, consulta nas

dependências da SECRETARL{ GESTORA, sendo acessíveis fazer vistas ao processo.

4.2.3. Os equipamentos de ftscalização eletrônica terão como local de ptestação de serviços a ârea

geográ,Ítca pertencente ao município de ITAITINGA - CE.

5. AVALIAç,Ã,O DE CAMPO
5.1. DTSPOSTçÕBS CBnerS
5.1.1. O objeto da presente ltcitação somente será aceito após a aprovaçäo dos equipamentos e

sistemas ofertados pela comissão técnica indicada pela CONTRATANTE. Assim, a empresa detentora

da ptoposta comercial de menor preço, devidamente habilitada, e, portanto, classificada provisodamente
em primeito lugat, deverá submeter uma amostràgem para a tealizaçã,o de testes de adequação aos

requisitos mínimos estabelecidos no instrumento convocatório e no presente Projeto Básico.

5.1,.2. Os testes setão conduzidos por uma Comissão Técnica que analisará o sistema ofertado pela

LICITANTE melhor classificada de acordo com os procedimentos deste edital.

5.1,.3. Os testes ocorreram em duas fases distintas, orientadas de acordo com a necessidade ou não de

implantação de equipamentos. A primeira fase será tealjzada com os equipamentos e sistema que não

exigem a implantação de equipamentos nas vias sob jurisclição do Municþio de ITAITINGA. A
segunda fase será realtzada com os equipamentos e sistemas que para setem avaliados necessitam de

implantação de equipamentos nas vias do Município de ITAITINGA.
5.1,.4. O resultado da AVA,LIAÇAO DE CAI\{PO somente será apresentado após a rcahzaçã.o de

todas as fases de testes, ou seja, depois de rcahzados tanto os testes que não exigem quânto os que

exigem a implantação dos equipamentos e sistemas.

5.7,4.1. Tal procedimento é necessário como forma de avaliar os resultados dos sistemas e

equipamentos em todas as diversas fases, de forma a verificar incongtuências e ainda permitindo o
relacionamento dos resultados obtidos em cada fase, permitindo um julgamento técnico adequado dos

itens avaliados.
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5'1'5' Ao final das duas fases de testes, sem implantação e com a implantação dos equiparnentos, a
LICITANTE ptovisotiamente declarada vencedora, se aprovada em todos os testes de acordo com as
disposições definidas neste instrumento, será declarada vencedora do certame.

s.2. ESCOPO DAAVALTAçÃO
5'2'1. Para efeito de aprovação final, a LICITANTE declarada provisoriamenre vencedora deverâ
demoflstrar os equipamentos/sistema ofertados em campo, objetivando a comprovação e atendimento
dos itens obdgatórios estabelecidos neste instrumento
5.2.2. A avaliação do sistema/equipamentos será aferida com base no atendimento aos requisitos dos
equipamentos e sistemas, estabelecidos neste instrumento.
5'2'3. Os testes serão rcaltzados em escala real com o monitoramento da funcionalidade,
operacionalidade e resultado das simulações em vias do município de ITAITINGA, tendo como base as
especificações contidas neste anexo.
5.2'4. Os testes dos sistemas constantes do Centro de Processamento de Imagens e Dados - CpID e
do Centro de Monitoramento Yiârio e de Apoio à Segurança Pública - CMVSP, deverão ser realizados
nas dependências da SECRET,q.RIA GESTORA,
5.2.5, A. LICITANTE declarada ptovisotiamente vencedora deverá apresentff os equþamentos e
sistemas definidos a seguir, idênticos aos ofertados em sua documentação,paraque sejam submetidos a
inspeção e teste em escala real.
5.2.6. Equipamentos e Sistemas avaliados.
5.2.6.1,. Equipamentos de Fiscali zação FÌetrônica.
a) Um Equipamento Fixo de Fiscalização Eletrônica do Grupo B, de acordo com o descrito no subitem
2.2.7,2 deste instrumento.
5.2'6'2. Sistemas do Centro de Ptocessamento de Imagens e Dados - CPID, de acordo com o disposto
no subitem 2.8 deste instrumento.
5.2'6'3. Sistemas do Centro de Monitoramento Viário e de Apoio à Segurança pública - CMVSp, de
acotdo com o disposto no subitem 2.9 deste instrumento.

5.3. CRrTÉRros DE ACETTAçÃo
5.3.1. Os equipamentos e sistemas da LICITANTE serão considerados aprovados caso estejam em
conformidade com todos os requisitos de funcionaliclade e de desempenho listados ao longo deste
instrurnento.
5'3.2. Esta avaliação técnica abrange todas as fases da avaLaçã,o, com e sem irnplantação de
equipamentos e sistemas.

5'3'2.7. O resultado somente será divulgado após conclusas todas as fases de testes, incluindo aind.a a
conclusão de eventuais repetições de testes que ocorrerem, respeitando as regras estabelecidas neste
instrumento.
5.3'3. A LICITANTE estará desclassificada tecnicamente se não for atingido o valor mínimo de
qualquer um dos índices de eficiência mencionados neste Projeto Básico durante os procedimentos de
AVAIL{ÇÄO DE CAMPO,
5.3.4' A LICIT.ANTE também será clesclassificada se deixar de cumprir quaisquer requisitos
constantes neste Projeto Básico.

5.4 FUNCIONALIDADES AVALIADAS

¡ t
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5.4.7' Todas as funcionalidades avaliadas estão detalhadas em seus requisitos descritos ao longo deste
Ptojeto Básico.

5.4.2' As funcionalidades obrigatórias, constantes neste anexo, confoffie as características de cada tipo
de equipamento/sistema, que serão avaüadas são:

5.4.2.1. Para os equipamentos fixos de ftscahzação eletrônica:
a) Fiscalização de excesso de velocidade.

b) Classificação veicular aftar,és do perfil veicular.

c) Capacidade de cletectar simultaneamente inftações distintas.
d) r\testar que a funcionalidade L,A.P - Lei¡tra,\utomática de Placas ê realtzada localmente,
e) Comportamento do sistema na falta de energia elétÅca comercial.

f) Sistema de iluminação auxiliar.

g) Fiscalização de avanço de sinal vermelho no semáforo.

h) Fiscalização de panda sobre a faixa de travessia de pedestres na mudança de sinal luminoso.
i) Capacidade de gerar os vídeos das infrações.
j) Capacidade de visualizar o vídeo remotamente apaftir das imagens da càmerapanotàmica.
k) Capacidade cle identificàt a cottetr- sequência do ciclo semafórico.
l) Capacidade <le identificar amarelo piscanre.

m) Ínclice de aproveitamento do sistema de Leitura Automática de Placas LAP.
n) Índice de aproveitamento do sistema a classificação veiculat através da análise do perfil veicular.
o) Ttansmissão dos dados de tráfego em confomidade com o conjunto de protocolos do NTCIP.
p) Cot das imagens geradas em todo o período de testes.

q) Funcionalidades do Sistema de Blitz Eletônica (Apoio àBha).
r) Capacidade de detecção de falhas quando ocorïerem anomalias nà cena das imagens capturadas.

s) Capacidade de informat falhas dos dispositivos integrantes do equipamento de fiscahzaçã,o eletrônica.
5.4.2.2. Programas do Centro de Processamento de Imagens e Dados - CPID.
a) R.ealtzar a configuração temota de equipamentos de ftscahzação eletrônica,

b) A'companhar o recebimento dos registtos recebidos dos equipamentos de frscahzaçio eletrônica,
c) Verificar o sequencial de imagens gerado pelos equipamentos de ftscahzação eletrônica.

d) Apresentar no Painel Sinóptico todos os locais com equipamentos de fiscalização elettõnica
instalados, apresentando:

d.1) Status dos pontos instalados.

d.2) ,{Jertas de funcionamento gerados pelos equipamentos.
d.3) Informações sobre as faixas implantadas.

d.4) Informações sobre os últimos dados recebidos das passagens veiculares.

e) lt'fonitorar as vias através da transmissão de vídeo streaming das câmeras instaladas nos equipamentos

de fis caltzação eletrônica.

f) Classificar registros de infrações captados pelos equipamentos de fiscaltzaçã.o eletrônica:

f.1) Configutar o sistema para que sejam rcaltzadas pelo menos duas classificações por operadores cla

CONTRATADA antes de disponibilizadas para a CONTR A.TANTE.
f.2) F.ealtzat uma primeira classificação de registros, utilizando os critérios de classificação estabelecidos

pot este instrumento. Permitir que o operador possâ:

' llealizat a conferência das imagens e dados do registro.
. Visualizar o(s) vídeo(s) referente(s) ao registro dainfração.

t I
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' Realizar a consulta de placas de veículos pan checagem dos dados do veículo e permitir ao

opetador consultar placas de veículos utilizando filtros pré-configuráveis, exibindo em lista as placas

encontradas apatk do filtro aplicado.

' R.ealizat melhorias visuais nas imagens dos registros de infração sem que esse processo altere as

imagens originais. As melhorias dos recursos exigidos neste Projeto Básico, destinados ao processo de

avaltação clos registros de infração. :

f'3) ìRedrLzar, no modulo de supervisão, a auditoria das classificações realizadas pelos operadores da

LICITANTE provisoriamente declarada vencedora, quanto aos registros de infração obridos dos

equipamentos de fiscalizaçã.o elettõnica. Deve permitir ainda a altetação de uma c,lassificação

previamente rcahzada.

g) Realizar a emissão dos seg,rintes relatódos através do sistema web:

g.1) Visualizar gnfr,camente a velocidade média dos veículos, com os dados agrupados em inten'alos de

15 minutos, permitindo o filtro por data.

g.2.) Visualizar a quantidade de registros por local/sentido.
g.3) Visualizat a quantidade de registros por velocidadc G-/t"t¡,
g.4) Visualizar a qutanttdade de registros por classificação veicular.

g.5) Visualizar a quantidade de registtos por enquadramento.
h) Consultar no CPID as infotmações de monitoramento do equipamento de conuole semafór'ico
conectado ao correspondente equipamento fixo de ñscahzaçã"o eletrônica do Grupo B,
5.4'.2.3. Programas do Centro de Monitoramento YiâÅo c de Á,poio à Segurança Pública - CMVSP.
a) Reabzm o cadastro de placas de veículos suspeitos.

b) Realizar consultas históricas de placas de veículos suspeitos, podendo extrair informações em formato
PDF e XLS.

c) Monitorar as vias através da transmissão de vídeo streaming das cârneras instaladas nos equipamentos

de frs cabzaçã,o eletrônica.

d) Visualizar alertas referentes a veículos suspeitos detectados em mapa georreferenciado, apresentando:

d.1) Imagem do veículo suspeito.

d.2) Dados da passagem do veículo.

d.3) Data e hora.

d.4) Local e sentido davia.
d.5) Irregnlaridade associada ao veículo suspeito.

c) Monitotat eventos envolvendo veículos através de um mâpâ georreferenciado.
5.4.3. Com o objetivo de comprovat o atendimento dos serviços ofertados com o exigido neste
instrumento, observando ainda as especificações técnicas e requisitos mínimos obdgatórios, serão
verificados durante a avabaçã,ot

5.4.3.1.. Os equipamentos.
5.4.3.2. Os sistemas de informação,
5.4.3.3. ,\ transmissão de dados.

5,4.3.4. Os atquivos cligitais.

5.4.3.5. Os relatórios emitidos.
5.4.3.6. ,4, qualidade das imagens e vídeos produzidos.
5.4.4. Para dirimir quaisquer dúvidas que ocoffam durante a avaliação dos sistemas, a

CONïRATANTE podetá avahar quaisquer outros itens do Edital que julgar necessátio, descle que as

avaliaçõues s*ejam possíveis doe acordo com as.esqecificidades dosjtens a.serem juþ"{or.. , r . . t
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-5.4.5. Itens relacionados com fases que necessitem da participação de TERCEIROS durante o

processo não serão avaliados.
5.4.5.7. Comc¡ exemplo, citam-se a ttoca de informações entre a LICITANTE e a base do
DETRAN/CE.

5.5. OBRIGAçOBS OE LICITANTE PARA REALIZAçÃO DOS TESTES
5.5.1. .{ LICITANTE considerada provisotiamente vencedora deverá, as suas expensas, implantar
toda a estrutura necessária, seja de hardware, de soft\¡/are e de comunicação, de tal forma a simular o
funcionamento dos equipametrtos e sistemas quando estão em regirne operacional.
5.5.2. Devem também instalar todos os equipamentos necessários parâ a demonsftação do
funcionamento dos sistemas do Centro de Processamento de Imagens e Dados - CPID e clo Centro de

Monitoramento Viário e de Apoio à Segurança Pública - CMVSP.
5.5.3. Apenas p^n o efeito da demonstação dos sistemas, toda a infraestrutura do CPID e do
ClvtVSP deverá ser instalada nas dependências da LICITANTE, sendo necessário apenas que o acesso

aos equþamentos e sistemas seja possível ser rcabzado nas dependências da CONTRATANTE.
5.5.4. Toda a infraestrutura de salas, mobiliário e enetgia elétrica, nas dependências da SECRETARIA
GESTOR \, é de responsabilidade da CONTRATANTE.
5.5.5. A inftaestrutura de informática e de comunicações, incluindo o acesso à tecle Internet, tedes

privadas, infraestrutura telefônica, etc. que necessitem serem instaladas nas clependências da

SECRETA.RIA GESTOR-,{ para a rcahzaçäo dos testes, devem ser providas pela LICITANTE com a

anuência da CONTR.A,TANTE.

5.6, PROCESSO DE AVALTAçÃO
5.6.1'. ,4. Comissão de Aval-iação Têcnica, designacla pela CONTRATANTE, efe.-rtará. a avaliação dos

equipamentos e sistemas, acompanhada dos representantes da LICITANTE declarada provisoriamente
vencedora,

5.6.2. Ser.â rcabzada reunião têcnica específica, entre a Comissão de Avaliação Têcnica e a

LICITANTE, com o objetivo cle:

5.6.2.1. Determinar o local de instalação dos equipamentos da LICITANTE declarada provisoriamente
vencedora, com indicação, inclusive, das faixas davia a serem monitoradas.
a) Os locais de instalação dos equipamentos fixos terão 02 (duas) a 03 (três) faixas de tú$ego.

b) Definir a data de início da instalação dos equipamentos de ftscahzação eletrônica, do Centro de

Processamento de Imagens e Dados - CPID e do Centro de Monitoramento Viádo e dc Apoio à

Segurança Pública - CMVSP, a serem avaliados.

c) O prazo para, a instalação dos sistemas/equipamentos de fiscalização eletrönica será de 20 (vinte) dias

coffidos, contados apartsr da data de expedição da ordem de instalação.

d) Entende-se como sistema/equipamentos toda a infraestrutura necessátia, incluindo a comunicação,

energia elévica comercial, instalação de sensores, além da instalação dos equipamentos necessários ao

Cenüo de Processamento de Imagens e Dados - CPID e ao Centto de Monitoramento Viátio e de

Apoio à Segurança Pública - CMVSP, nas dependências indicadas pela LICITANTE sob conhecimento

da CONTRATANTE.
5.6.2.2. Definit a data de início da avahação, com período de demonstração limitada a no máximo 07

(sete) dias coridos.
5.6.2.3. Deterrninar aforma que a Comissão Técnica itâ,por escfito e através de contato telefônico, se

comunicar formalmente com a LICITANTE provisoriamente vencedora, quanclo da rcalização de uma
I t a a t I
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-medição de campo, o que ocorretá durante o período de Operação Ininterrupta conforme disposto a

seguir neste instrumento.
5.6.2.4. Definir a data-limite p^r^ a LICITANTE declarada provisoriamente vencedora apresentar a
listagem dos ptofissionais envolvidos na instalação, opetação e acompanhâmeflto da avaliação em
campo, conforme abaixo:
a) Dos representantes DESIGNADOS para acompanhar os testes junto à comissão <lurante a

A,VALIAÇÃO DE CAMPO, sendo limirado a2 (dois) profissionais.
b) Dos técnicos DESIGNADOS para efetuar a opetação do sistema do Centro de Processamento de

Imagens e Dados - CPID e do Centto de Monitoramento Viátio e de ,{,poio à Segutança Pírblica -
CMVSP, durante a AV,{LIAÇÃO pn CAMPO, sendo limitado a2 (dois) profissionais.
c) Dos representantes DESIGNÂDOS para serem notificados pela comissão quando da rcaLzação de

uma medição de campo, que ocorrerá durante o período de Operação Ininterrupta confotme disposto a

seguir neste instrumento, sendo limitado a 02 (dois) profissionais.

5.6.2.5. Para presewar a otdem dos trabalhos, as demais LICITANTES interessadas em acompanhar os

testes deverão apresentar nesta reunião técnica, uma lista de ptohssionais, que poderão acompanhar os

testes.

a) A Jista de profi.ssionais está limitada a 01 (um) representanteparz. o acompanhamento dos testes dos

equipamentos de fiscalização eleuônica em câmpo e de 01 (um) representânte pata o acompanhamento

dos testes dos sistemas do CPID e do CMVSP nas dependências da SECRET,\RIA GESTOR \.
b) Pessoas não autorizadas ou não credenciadas de acordo com os procedimentos acima listados, quer

sejam da LICITANTE provisotiamente declanda vencedora quer sejam das demais LICITANTES não

poderão manifestar-se durante os testes,

5.6.2.6. Acordat com a LICITANTE a sequência dos testes a serem realizados, contemplando todos os

itens previstos no item 8.4 e seus subitens, referente aos equipamentos e sistema dispostos no item 8.2.6

e seus subitens.

a) A LICITANTE deve apresentar como os seus equipamentos e sistemas irão cornprov^t o

atendimento dos itens contidos no item 5.4 e seus subitens,

b) A LICITANTE deve relacionat os requisitos de testes contemplados no item 5.4 e seus subitens com

sua tecnologla ofettada de forma a permitir que a Comissão Técnica compteenda o que será

apresentado no momento dos testes e ainda possa dirimit dúviclas que surjam frente aos esclarecimentos

prestados pela LICITANTE.
c) A LICITANTE deve contemplar nos seus procedimentos as fases do teste conforme definido no
subitem 5.6.10 e seus subitens,

5.6.2.7. No cálculo dos índices de eficiência, serão consideradas apenas os registros obtidos durante as

medições de campo, que serão rcalizadas durante o período de operação inintetrupta.
5.6.2.8. Os detalhamentos técnicos dos requisitos bem como os índices de eficiência que devem ser

atendidos pela LICITANTE estão devidamente especificados ao longo de seus respectivos itens

constantes deste Projeto Básico.

5.6.3. Finalizado o pta;zo par^ a 'nstalação dos equipamentos, a LICITANTË, declanda
provisodamente vencedora deverâ comunicar por escrito, até às 17hs do dia imediatamente postetior,
que os mesmos estão devidamentc instalados e em perfeita operação pan rcabzação dos testes.

5.6.4. Os equipamentos serão lacrados pela Comissão de Avaliação Técnica e não será permitido o

acesso aos eqtripamentos para manutenção sem sua expressa anuência e acompanhamento.

& I I a t
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5'6'5, Sendo necessário qualquer procedimento de manutenção posteriot a instalação, a LICITANTE
declarada ptovisoriamente vencedora deverá comunicar a CONTRATANTE e aguardar autorização
para efetut a mesma. Tal procedimento deverá ser acompânhado pela CONTRATANTE, sendo
somente permitida a"troca de componentes defeituosos, ou seja, não será permitìda nenhuma mudança
estrutural, tais como: mudança de posicionamento dos sensores ou gabinetes do sistema. A, critério da
CONTRATANTE, o procedimento de manutenção pode ser executado sem a presença (tsica da
Cornissão de Avaliação Técnica. Nesses casos, a LICIT,TNTE provisoriamente vencedon faú, um
relatódo de manutenção e justificará os procedimentos técnicos realizados, salvo os itens proibidos de
substituição descritos no subitem acima.
5'6.6. A necessidade de ajustes não será considerada como manutenção, bem como não será permitida
a tÍoca de equþamentos que não estejam defeituosos.
5'6.7. Para a reabzaçã.o dos testes nã,o serâ necessária a vetiÎtcação dos equipamentos iunto ao
iNMETRO.
5'6'8. Após a demonstração dos equipamentos, os arquivos digitais contendo os daclos, todas as

imagens classificadas e os relatórios conforme os critérios constantes neste Projeto Básico deverão ser
encaminhados para análise da Comissão Técnica até às 17hs do dia imediatamente posterior a data do
término dos testes.

5'6'9. Será permitida a tepetição de testes,limitado a 2 (duas) repetições para todo o período de testes
pam a LICITTA'NTE declarada provisodamente vencedora. A repetição será limitada a problemas de
desempenho e não poderá set teahzada em casos de erros graves, tais como geração de infração
indevida,

5.6.9'1'. A Comissão Técnica é autônoma pata definir os critérios que classificam uma falha como
problema de desempenho ou ero gtave.

5.6'10. A avahação ocotrerâ em duas fases distintas: Inspeção de Campo e Operação Ininterrupta,
5.6.10.1. Apenas os equipamentos Fxos de fiscalização eletrônica e os sistemas do Centro de
Processamento de Imagens e Dados - CPID serão avaliados durante o período de Inspeção cle Campo e

o pedodo de Operação Ininterrupta.
5.6.1,0.2. Os demais equipamentos e sistemas, relacionados no item 5.2.6 e setrs subitens e não
constantes do subitem anterior, serão avaliados apenas durante o período de Inspeção de Campo.
5'6'17' ,A.pós o enceffamento dos procedimentos de Inspeção de Campo, a LICITANTE declarada
ptovisoriamente vencedon tetâ Dm pnzo de 90 (noventa) minutos pan a entrega à Comissão Técnica
cle uma memória de massa (CD, CVD, Pen Drive ou similar), com as imagens regisuadas durante a

inspeção de campo e com o log do sistema, contendo o registro de todos os everÌtos, ocorrências e
intewenções tealizadas, com sua tespectiva data ehotâtios, na ordem em que os mesmos ocorreram.
5'6,1'1"1'. A critério da Comissão Técnica e somente se aceito pela LICITANTE, a memória de
massa podetá ser substituída por c6pia via transferência via rede (cópia direta ou compartilhamento do
atquivo via rede Internet - pasta na nuvem),
5.6.77.2. Os cdtérios pata recebet os dados via arquivo em rede são os mesmos adotados pàtr- o
recebimento via memória de massa.

5.6'72. Após a entrega dos dados mencionados acima, será solicitado à LICITANTE declarada
provisoriamente vencedora a confitgotaçã.o e aivaçã"o das funcionalidades dos equiparnentos de
Ftscaltzação eletrônica segundo critérios entregues pela Comissão.
5.6.13. A LICITANTE declarada ptovisotiamente vencedota tetâ 90 (noventa) minutos após a

divulgação das configutações definidas e entregues pela Comissão para conñgurar os equipamentos de
ftscahzaçã,o eletrônica em campo, bem como os software do Centro de Processamerito de Imagens e

Dados - CPID,
I a t ¡ a I a I
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5.6.74. O início da fase de Operação Ininterupta se dará após o término dos 60 (sessenta) minutos de

configuração.

5.6.75. Durante o período de Opetação Ininterupta, a CONTRATANTE disporá uma linl¡a telefônica
pan chamadas de emergência e um técnico de plantão 24hons por dia, 7 dias por semâna, para fazer o

devido acompanhamento em casos de necessidade de manutenção,

5.6.76. Durante o período de Opetação Ininterupta, a CONTRATANTE farâ, com ou sem

comunicação prêvra à LICITANTE declarada provisoriamente vencedorà, medições de campo em

diferentes dias e períodos (manhã, tarde e noite).
5.6.77. As amostras utilizadas para cada medição serão monitoradas pela CONTRATANTE, que

contabtlizarâ o número de veículos utilizados.

5.6.17.1. As medições de campo serão feitas por meio de contagens manuais de veículos

"infratores" (motos, automóveis, ônibus, caminhões, etc.) nas faixas fiscalizadas.

5.6.17.2. A contagem manual serâ feita, individualmente, na zona de medição e seu respectivo
ponto de capt:uta de imagem pata cada um dos equipamentos fixos de ftscabzação eletrônica da

LICITANTE.
5.6.17.3. A LICITANTII, deverá informat e matcat previamente a zona cle medição e seus

respectivos ponto de captura de imagern para cada um dos equipamentos ftxos de ftscduzação eleÚônica

sob avaliação.

5.6.18. Os índices de eficiência das funcionalidades serão calculados única e exclusivarnente a partir das

medições de campo realtzadas e de acordo com os requisitos dispostos neste Projeto Básico.

5.6.18.1. Será considerado um número mínimo de 20 (vinte) veículos por medição de campo

rcaÍzada.

5.6.18.2. Será considerado urn número mínimo de 15 (quinze) medições de campo, executadas de

acotdo conr o disposto neste Projeto Básico e ainda em horários de conhecimento apenas da Comissão

Técnica.

5.6,19, Ao fim de cada medição de campo a CONTR{TANTE comunicatá,a um representante da

LICITANTE declarada provisoriamente vencedora sobre a medição de campo rcahzada, A partir do

comtrnicado, a LICITANTE teút 90 (noventa) minutos para entregar à Comissão Técnica uma memória

de massa (CD, DVD, Pen Drive ou similat), com as imagens registradas e com relatódos com os dados

de tráfego, pertencentes ao período concemente a medição rcahzada, O pedodo de cada medição será

informado a LICITANTE declatada provisoriamente vencedotapot escrito através de canal estabelecido

na reunião técnica, ao fim de cacla medição.

5.6.20, Todas as infrações, regisftadas durante o período de operação ininterrupta, deverão estat

disponíveis pata inspeção através do progtama de inspeção de imagens, confotme o estipulado neste

Projeto Básico.

5.6.21.. Os índices de eficiência serão calculados com base nas imagens consideradas como ACERTOS
TÉCNICOS, das medições realizadas em campo pela Comissã"oTécnica durante o período de operação

ininterrupta.
5.6.22. Todos os equipamentos instalados em campo bem como os equipamentos instalados no Centro

de Processamento de Imagens e Dados - CPID e no Centro de Monitoramento Viário e de A.poio à

Segurança Pública - CMVSP deverão permanecer ativos até a conclusão do cronograma de inspeções a

serem realizaclas pela Comissão Técnica. Devendo permanecer instalados sob a responsabilidade da

LICITANTE declarada ptovisoriamente vencedora, até o final da avaliação e promulgação dc seu

resultado, para que se possa dirimir qualquer dúvida existente após a fase de inspeção e testes,

e å I t a t a I I a
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5.6.23. A LICITANTE declarada provisoriamente vencedota deverá efetuar a remoção da

infraestrutura instalada püa. a rcahzaçã"o da AVAIIAÇAO DE CAMPO, através de Ordem de

Desinstalação expedida pela SECRETARIA GESTOR \,
5.6.23.1. Essa ordem de Desinstalação é facultau.va à SECRETARIA GESTOR-A., sendo

efetivamente emitida em caso de desclassificação da LICITANTE provisoriamente declarada vcncedora
ou ainda sob qualquer outra decisão expÍessa da SECRETARIA GESTORA
5.6.23.2. Caso a ordem de Desinstalação seja emitida, a LICITANTE declaracla provisoriamente
vencedora deverá realfzar a remoção da infraestrutura instalada p^rã a tealtzação da AVAIIAÇÃO DE
C,A.MPO em até 15 (quinze) dias corridos, contados da emissão da solicitação, reconstituindo assitn o

estado original dos locais tais como eram antes da implantação de seus equipamentos.

5.6.24. Quaisquer danos causados a equipamentos e/ou instalações subterâneas da CONTRATANTE
ou de terceiro será de inteira e exclusiva responsabilidade da LICITANTE declatada provisoriamente
vencedora, cabendo-lhe o ressarcimento dos prejuízos causados.

6, OBRIGAçÕES ENTRE AS PARTES
6.1. oBRTGAçOES DA CONTRATADA
6.1..1.. A CONTRATADA será responsável pela execução de todas as obras de infraestrutura
necessárias, bem como os itens a seguir.

6.7.2. EQUTPAMENTOS
6.1.2.1. A verificação metrológica dos equipamentos junto ao INMETRO e os seus custos inetentes

serão responsabilidades da CONTRATADA.
6.1,.2.2. lvlanter, durante todo o pedodo de vigência contratual, inclusive eventuais aditivos, aalnlização
tecnológica do sistema de detecção de infrações de trânsito, tanto do ponto de vista do hardware como
de software.

a) A atualzação tecnológica consiste na manutenção dos sistemas e equipamentos quanto à sua

disponibilidade, correções de erros e adaptações dos sistemas às nomas, regtrlamentos e intetfaces com

os ótgãos envolvidos no serviço: DETRAN/CE e outros diretamente relacionados com a prestação de

serviços objeto deste Edital.

6.1..2.3. Manter os locais de instalação dos detectores veiculares em condições de permanente

regularidade de modo que a capacidade de detecção de infração não seja altetada ao longo de todo o
período de execução do conüato, excetuando-se os serviços correspondentes a recapeameûto asfáltico.

6.I.2.4. Deverá fornecer equipamentos, soffware e seflhas de acesso visando àlocaltzação e consulta das

imagens arquivadas, o tratamento dos dados referentes aos registros e relatórios estatísticos de infrações

e veículos e à execução de qualquer atividade informattzada rela:dva à prestação de sewiços.

6.1.2.5, Os equipamentos e softwares deverão ser tecnicamente adequados e em quantidade suficiente

pata a perfeita operaçã.ofrcahzação das atividades, de forma a evitar o acúmulo de tarefas nos

equipamentos, e garantir que as imagens sejam processadas no prazo previsto neste edital.

6.1.2.6. Será de responsabilidade da CONTRÄTADA, provet a sinahzaçã,o ptovisória necessária para

manter o trânsito de pedestres e veículos em condições de segurança e fluidez na âtea de abrangência

dos sewiços.

a) A sinalização de segurança pàtu a rcahzação dos serviços deverá ser rcaßzada com cones, fitas

zebndas e cavaletes removíveis, atendendo o que determina o Código de Trânsito Brasileiro e demais

normâs pertinentes, inclusive sinahzação noturna quando necessária. Os elementos de sinalização de

segutança deverão ser mantidos limpos e em bom estado de conservação'
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6,1.2.7. As obras civis e de snahzação de obras, pan implantação dos equipamentos deverão estar

inclusos nos preços ofertados, ou seja, sem qualquer ônus para a CONTRATANTE,
6.1,.3. MANUTENÇ,A.O
6.1.3,1. Dumnte o pnzo do contrato â empresâ ptestatâ sewiços de assistênciatécntca aos serviços e

equipamentos, efetuando manutenção preventiva e corretiva, sem ônus adicionais para a

CONTRATANTE sendo de inteira responsabilidade da CONTRATADA.
6.7.3.2. Entende-se por Manutenção Preventiva a série de procedimentos destinados a prevenir a

ocorrência de quebras e defeitos dos equipamentos, conservando-os em perfeito estado de uso de

acordo com os manuais do fabricante e normas técnicas especíFrcas, observando-se as características e

quantidades elencadas neste instnrmento, nos teffios básicos a seguir descritos:
a)Yetiftcaçã,o de cabos, conexões e demais componentes do sistema de detecção.

b) Verificação da precisão dos medidores de velocidade.

c)Lknpeza dos gabinetes, compartimentos de câmeras, lentes e demais elementos estruturais.

d) Verificação periódica do Leitor Automático de Placas - LAP.
e) Vistoriat todos os pontos com infraestrutura mensalmente.

6.7.3.3. Entende-se pot Manutenção Corretiva a série de procedimentos destinados a recolocar os

equipamentos de controle de velocidade em perfeitas condições de uso, compreendendo substituições
de peças, reparos e ajustes necessátios, de acordo com os manuais do fabricante e normas técnicas

específicas, observando-se as cârâctedsticas e quantidades elencadas neste instrumento, nos temos
básicos a seguir descritos:

a) Pronto atendimento aos chamados de suporte técnico feitos pela CONTRAT,\NTE, denro dos

pnzos estabelecidos anteriomente ao longo deste Projeto Básico.

b) Visita ao local pata anâhse do problema detectado.

c) Aplicação de medidas pala 
^ 

solução do problema, compostas por ajustes ou substituições de

componentes e módulos dos equipamentos e soluções técnicas parâ eventuais necessidades de

adequação ou cotreção no software.

d) Reparos ou substituições imediatas dos elementos que compõem o sistema de fiscalização e

monitoramento, nas condições e pïazos previstos.

e) Alterações fla progrz;ma.ção, quando solicitadas, incluindo alterações de horário cle verão.

f) Realocação de equipamento conforme definiçöes da CONTRATANTE.
g) Procedet à manutenção Íro pta;zo de até 24 horas da constatação de irregularidades.

6.1.4. PRAZOS DOS SERVIÇOS
6.7.4.1,. O pnzo máximo para implantação dos equipamentos fixos de fiscalização eletônica, inclrúndo
o início de sua operação, será de no máximo 30 (trinta) dias corridos, 

^ 
conta;r da emissão da tespectiva

ordem de serviço.

a) Nesse ptøzo estão inclusas todas as etapas necessârias pata a operacionabzação dos equþamentos:

ptojetos de implantação e sua consequente aprovação; implantação, conFrguração e ajuste dos

equipamentos ftxos de fiscalização eletrônica;venÇtcaçã,o inicial dos equipamentos pelo INMETRO ou

outro órgão integrante da RBMLQ-I (Lede Brasileira de MetrologiaLegal e Qualidade - Inmetro).

6.7.4.2. Na execução dos serviços, a CONTRATADA deverá cumpdr e observar que, constatada a

existêlcia de materiais inadequados, a SECRETARIA GESTORA oficiará a empresa neste sentido,

tendo a CONTRAT.A.D A o pnzo de 24 (vinte e quatro) horas para efetuar as a remoção destes

materiais.
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-6.1..4.3, Verificada a rcaltzação de serviços iregulares, a SECRETARIA GESTORA oficiará a

CONTRÂTADA sobre o fato, dispondo esta do ptazo de 02 (dois) dias coridos, contados do
recebimento do oficio, pan tef.azer tais serviços, os quais não serão pagos enquanto não estiverem

pef feitamente teguladzados.

6.1,.4.4. -,q. CONTRÂTADA obrþa-se arealizar a classificação das imagens de acordo com os requisitos
dispostos para, o Centro de Processarnento de Imagens e Dados - CPID e clisponibilizâ-Ios para
avahaçã.o da CONTRATANTE, em até 10 (dez) dias corridos contados a parw da data do registro das

inftações detcctadas.

6.1.5. OUTRASOBRIGAÇOES
6.1.5.1. A CONTR-,\TADA responsabthzar-se-â pelos encargos ftabalhistas, previdenciários, fiscais,

cometciais e outros resultantes da execução deste contrato.
6.1,.5.2. A inadimplência da CONTru\*T,A,D,\, com referência aos encargos estabelecidos no item
anterior, não transfere ao CONTRÂTÁ,NTE a responsabilidade pelo pagamento, nem podetá onerar o
objeto deste conttato.
6.1.5.3. A CONTRATADA deverá manter a hmpeza da via pública, assim como da ârea envolvida,

tet-irando materiais, dejetos e estrururas temporátias utilizadas para a instalação, temoção e operação dos

equipamentos.

6.1.5.4. A CONTRT\TADA deverá recompor ef ou rcparar, de imediato, todos os danos ocasionados

nas calçadas, jardins, etc., em virtude da instalação dos pontos de infraestruturas, de forma que a ârea

próxima à instalação esteja nas mesmas condições existentes anteriormente àrcaltzação das obras.

6.1,5.5. A CONTRATADAaTatâ com todas as despesas relativas a transporte, seguro de ftansporte,
instalação, cnsaios, consertos, testes, análises de materiais e equipamentos.

6.1.5.6. A CONTRATADA assume como exclusivamente seus, os riscos e as despesas decorrentes da

entrega do rnaterial, mão de obra, manutenção dos apatelhos e equipamentos necessários em boa e

perfeita execução do objeto contratual. Responsabiliza-se também pela idoneidade e pelo
comportamento de seus empregados propostos ou subordinados, e ainda por quaisquet prejuízos que

sejam causados ao CONTRATANTE ou a terceiros.

6.1.5.7. Todos os serviços e materiais empregados na via pública deverão obedecer às normas expedidas

pela CONTRATANTE.
6.1.5,8. A CONTRATADA deverá apresentar, para cada local indicado, projeto funcional básico com a

locação de todos os equipamentos e acessórios na via.

6.1.5,8.1. O projeto deverá ser apresentado em desenho, abrangendo a indicação dos movimentos
veiculares existentes em todas as vias incluídas na ârea de estudo, estado do pavimento, as eventuais
interferências físicas, a locaçã,o e o posicionamento adequado dos equipamentos tegistradotes de

imagem, bem como da inftaestrutura necessária à sua instalação (colunas, ftação, dutos etc.) e registros

da sinahzação viâria existente de regulamentação de velocidade e educativâ, nos termos da legislação

vigente.

6.1..5.8.2. Para cada um dos locais de Infraestrutura, cleverá ser apresentado o projeto de

instalação elétrica necessária à operação do equipamento fixo, previamente aprovado pela

Concessionária de energia elétrica.

6.1,.5.9. A CONTRATADAaTcaTâ com todas as despesas do consumo mensal cle enetgia elétrica clos

equipamentos ftxos de ltscahzação eletrônica instalados nos locais fiscalizados.

6.1.5.10. Os projetos finais deverão ser submetidos à aprovaçäo da CONTRÂTANTE. Deverão

constâr também portaria de homologação dos órgãos competentes (INMETRO/DENATRAN)
referentes ao equipamento que será utilizado, demonstrando que o mesmo está homologado a oPerar

n3guela determinada"situaeio (luXnti{ade de faixas e lentldo; 
.,rip?. {e ffcalizagao). . . t . r t
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a) No caso de qualquet anormalidade observada pela CONTRAT,A,DA com rclação à geometria do

local, qualidade do piso ou outto fatot que implique na implantação dos dispositivos de forma

incompatível com a existente em projeto deverá ser comunicado imediatamente à CONTRATANTE,
p^î^ 

^s 
providências necessárias.

b) A implantação dos projetos nas vias somente poderá ser iniciada ap6s a devida aprovação, autonzada

pela CONTR A,TANTE por meio de Ordens de Serviço.

6.1,.5.1,1,. Os projetos poderão receber solicitações de alterações por parte da CONTRÄ-TANTE.
Estas alterações deverão ser providenciadas pela CONTRATADÄ em até 10 (dez) dias corridos.
6.1..5,1.2. Refazer serviços considerados irregulares pela CONTRATANTE em até 02 (dois) dias

corridos, contados a paritt do recebimento de Ofício not-ificando à CONTRATADA das citadas

irregularidades.

6.2.

6.2.7

OBRIGAçÖES DA CONTRATANTB
PRAZOS DE ATENDIMENTO DA CONTRATANTE

6,2.7.7. Analisar os ptojetos de instalação elétdca necessários à operação dos equipamentos fixos de

Ftscahzação eletrônica, previamente aprovados pela Concessionária de energia eléttica, îum pnzo
máximo de 05 (cinco) dias coridos, contados apartst da sua apresentação.

6.2.1..2. Aprovar os projetos finais de implantação de equipamentos num prazo mâxtmo de 05 (cinco)

dias corridos, contados apattit da sua aptesentação.

6.2.7.3. Aprovar ou solicitar mudanças de projetos que jâ fotam aprovados, num pnzo mâxtmo de 05

(cindo) dias coridos, contados a patt:r da sua apresentação.

6.2.1,.4. Implantar e manter toda a stnaltzaçãohorizontal e vertical apontadas nos Projetos de instalação

dos equipamentos fixos de fiscalização eletrônica me até 15 (quinze) dias coridos contados a patt da

data de aprovação, pela CONTRATANTE, do projeto final de implantação de equipamentos.

6.2.2. OUTRr\S OBRIGAÇOES DA CONTRATANTE
6.2.2.1.. Indicar os locais e horários em que deverão ser prestados os serviços,

6.2,2.2, Permitit ao pessoal da contatada, acesso ao local dos serviços desde que observadas as norrnas

de segurança.

6.2.2.3. Efetuar os pagamentos devidos nas condições estabelecidas neste instrumento.
6.2.2.4. Fornecer atestados de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas às obrigações

contfatuals

6.2,2,5. Otientat, acompanhar, ftscalizar e inspecionat a îtel execução e/ou fornecimento do objeto
licitado, verihcando o cumprimento do Projeto Básico, podendo tejeitâ-lo, quando este não atender ao

especificado,

6.2.2.6. Fornecer a qualquer tempo e com o máximo de ptesteza, mediante solicitação escrita da

CONTRÂTADA, informações adicionais, dirimir dúvidas e orientá-la em todos os casos omissos,

6.2,2,7. Demais serviços e itens indicados como cle responsabiJidacle da Conftatante neste Instrumento.

7, MEDIçÃO B RBMUNBRAçÃO

7.1. MEDrçÃo
7.7.1. Mensalmente será elabor.ada a medição dos serviços executados no mês anterior, cujos preços

unitários serão os contidos na proposta vencedota, cabendo, quando fot o caso, os seus devidos

reajustamentos.

7.1.1.7. Para fins de cálculo, considera-se que todos os meses do ano possuem 30 (trinta) dias.
I a i I ! a
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-7,1'.2, O valor de cada medição mensal será calculado conforme cada tipo de equipamento c serviço

apresentado a seguir.

7 '7,3. Para os serviços de fiscahzação compreendido nas funcionalidades delimitadas aos
equipamentos do Grupo A, incluindo locação, instalação, mânutenção e operação dos equipamentos,
será calculado pela quantidade de faixas monitoradas pelos equipamefltos deste grupo, multiplicada pelo
preço unitário mensal contido na proposta vencedora.
7.1'.3.7' Pata faixas que foram ativadas dentro do mês, considera-se o valor pto-rata da medição, ou seja,
o valor unitário proporcional ao número de dias de funcionamento, considerando-se ainda o clisposto no
subitem 7.7.7.7.

7 '7.3.2. Para faixas que fomm desativadas dentro do mês, considera-se valor pto-tata da medição, ou
seja, o valot unitário'proporcional ao número de dias de funcionamento, considerando-se ainda o
disposto no subitem 7.1.7.7.

7.7.4' Para os serviços de fiscahzaçã,o compreendido nas funcionalidades delimitadas aos
equipamentos do Grupo B, incluindo locação, instalação, manutenção e operação dos equipamentos,
será calculado pela quantidade de faixas monitoradas pelos equipamentos deste grupo, multiplicada pelo
preço unitário mensal contido na proposta vencedora.
7,1.4'7' Parz faixas que foram ativadas dentro do mês, considera-se o valor pto-tata da medição, ou seja,
o valor unitário proporcional ao número de dias de funcionamento, considerando-se ainda o disposto no
subitem 7.7.1..1,.

7'1,.4'2' Para faixas que foram desativadas dentro do mês, considera-se o valor pto-rata da medição, ou
seja, o valor unitátio proporcional ao número de dias de funcionamento, considerando-se ainda o
disposto no subitem 7.7.1..1.

7,1',4.3' Especificamente para o grupo B as infrações de retomo proibido, ou conversão proibida, ou
transitar em ciclovias ou ciclofaixas serão considerados como uma faixa pam fins de medição.
7'1..5. Para os serviços relativos aos sistemas do escopo do Centro de Processamento de Imagens e

Dados - CPID, será calculada pela disponibilidade mensal da Cenual multiplicada pelo preço unitário
contido na proposta vencedora.
7.I.6. Pata os serviços de realocação dos pontos de monitoramento com.equipamentos do Grupo A
instalados, incluindo-se todos os critérios descdtos neste Instrumento, será calculado pela quantidade de
realocações rcalzadas de equipamentos deste grupo, multiplicada pelo preço unitário por realocação
contido na proposta vencedora.
7.1'.7. Para os serviços de realocações dos pontos de monitoramento com equipamentos do Grupo B
instalados, incluindo-se todos os critérios descritos neste Instrumento, será calculado pela quantidade de
tealocações reahzadas de equipamentos deste grupo, multiplicada pelo preço unitário pot realocação
contido ûa proposta vencedora.

7.2. REMUNERAçÃO
7.2'7. A remuneração mensal da emptesa serâ,patz cada tipo de equipamento/serviço objeto deste
Edital, calculada conforme os itens de medição descritos no item 7.1 e seus subitens.
7.2.1..1.. Para os equipamentos fixos de fiscalização eletrônica, são ainda consideraclos os Índices de
Desempenho - ID, descdtos no item acima e seus subitens,
7.2.2. À temuneração mensal da empresa (R.lvf) será calculada conforme fórmulas abaixo:

.RM : (fiM"r,*o*u + RMGr,,ÿos * RM6p¡p+ ËMfiÈr6?ï¿poå + ËMx"rcr.opo")
RMrropo¡ = Mít'ruro¿ x íÐçr¿ps4
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Onde:

a) RM = Remuneração mensal da CONTRATADA
b) Rlvlç-poa = Remuneração mensal para os equipamentos fixos de ftscaLzaçã,o eletrônica <Jo Grupo A.
c) RM6-nos = lìemuneração mensal para os equipamentos fixos de frscaltzação eletrônica clo Grupo B.
d) MED6-poa = Medição mensal dos eq'riFamentos fixos de fiscalização eletrônica co Grupo A;
calculado conforme seção correspondente constante no item 7.L e seus subitens,
e) MED6-oou = Medição mensal dos equipamentos frxos de fiscalização eletrônica do Grupo B,
calculado conforme seção correspondente constante no item 7.1. e seus subitens.

Ð MEDcpl¡ = Medição mensal dos setviços relativos aos sistemas do escopo clo Centro de
Ptocessamento de Imagens e Dados - CPID, calculado conforme seção correspondente constante no
item 7.1 e seus subitens.

g) MEDnacrupoÂ = Medição mensal dos serviços de realocação dos pontos monitorados com
equipamentos do Grupo A instalados, calculado conforme seção correspondente constânte no item 7. j. e
seus subitens.

h) ID6*p.a = Índice de desempenho dos equipamentos fixos de fiscalização do Grupo A, calculado
conforme seção correspondente constante no item 3.2 e seus subitens.
i) ID6-p"s = Índice de desempenho dos equipamentos fixos d,e fiscabzação do Gnrpo I3, calculado
conforme seção correspondente constante no item 3.2 e seus subitens.
7.2'3' Todo o processo do cálculo da remuneração mensal, incluindo o cálculo da medição conforme
descrito no iteln 7.1 e seus subitens, seri rcalizado pela CONTRATAD,{, até o !0" (lécimo) clia corido
do mês postedor ao mês objeto da remuneração.
7.2.4' A CONTRj.TADA der.e submeter o cálculo da remuneração mensal para aprovação da
CONTRATANTE, que tem até 07 (sete) dias corridos, contados a patk de sua aptesentação, pan
aprováJos ou rejeitá-los.
7 '2.4.7' A CONTRÂTADA obrþa-s e a reaßzar eventuais coreções apontadas pela CONTIìATANTE
no cálculo cla rernuneração mensal.
7 '2.4.2' Todo o cálculo da temunetação mensal somente será considerado aprovado para fins de
pagamento se for ser aprovado pela CONTR TT'ANTE.
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ANEXO '(8" - AO PROJETO co (ANEXO A)
. PONTOS DE MONITORAMENTO

1. RELAÇÃO DOS PONTOS DE MONTTORAMENTO
1.1. CONSIDERAÇOES GER A.IS

7.1..7. Neste ÂNEXO são relacionados os pontos que com necessidade do uso de equipamentos de

Fts caltz ação ele ttô nic a.

7.t.2. Os locais exatos de instalação dos equipamentos de ftscalização eletrônica serão determinados
pela CONTRA'IANTE no ato da expedição da Ordem de Serviço de Implantação.
1..2. A Ordem de Serviço de Implantação farâ uso dos locais contidos na relação aprcsentada no item
1.3, respeitadas ainda as condições adicionais estabelecidas no item 1..4 e seus subitens, deste anexo.

1.3. LISTA DE LOCAIS DE FISCALTZAÇAO ELETRÔNICA.

DE DË

Ponto Endeteço Sentido Cootdenadas Quantidade de
Foixas

07 Rodovia Edson Queiroz (CE-350) Norte/Sul e Sul/Norte
30 58', 37,02" S

380 32',30.ó9" O
24 Faaas

02
Rodovia Edson Queitoz (Cun'a do

..st') Norte/Sul e Sul/Norte
3o 58', 44,64" S

380 32',24.71" O
24Faraas

04
Rua José Rebouças Lins (420m da

Àv, Dep. Paulino Rocha)
Norte/Sul e Sul/Norte

3o 54', 58,41" S

380 31', 74,47" O
24 Fatxas

05
3o 54'79,64" S

380 30' 47,56" O
24Fatxas-Àvenida I Leste/Oeste e Oeste/Leste

06 ,$enida Cel. Virgílio Távora, 1850 Leste/Oeste e Oeste/Leste
3o 58',28,89" S

38o 31' 0,67" O
24Faìtxas

FÄI&\S À DEFINIR 120 F¿ixas

240 FaixasTOTAL
PARA

PONTO ENDEREçO SENTIDO COORDENADAS QUANTIDADE DE
FAIXAS

07
r$enida Cel. Virgflio 1'ávora x Rua

Rodolfo Pereira Cavalcante
Leste/Oeste, Oeste/Leste e

Sul/Norte
3o 58',18,52" S

38" 47',46,20" O
36 Faixas

08
Rua Neo Florêncio X Rua

Cândido Meireles
Leste/Oeste, Oeste/Leste e

Sul/Norte
3" 54',8,22" S

380 30',59,89" O
48 Fcixas

09
Rua Jorge Figuetedo X Rua José

Nozueira
Leste/Oeste, Oeste/Leste e

Norte/Sul
30 53', 40,27" 5

380 30', 50,62" O
36 Faixas

10
3o 54', 1.7,42" S

380 30',50.93" O
36 FaixasÀvenidaIXRuaS

Leste/Oeste
Notte/ Sul/Norte e

lt 3" 58',29,67" S

380 31', 72,86" O
36 Faixas-Àvenida Cel. Virgílio Távora X

Rua Valdir Lopes
Notte/Sul, Sul/Norte e

Leste/Oeste, Oeste/Leste

t2 3o 5g'25,33" S

3go 31', 37.27" O
36 Faixas

Àvenida Cel, \¡irgílio TâvoraX
Rua Raimundo Alves Cavalcante

Leste/Oeste, Oeste/Leste e

Notte/Sul
132 FaixasFÄDL{,S À D

TOTAL 360 Faixas
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1.4. oBSERVAÇoBs ¡oIcroNars Dos Locars DE FrscArrzaçÄo nrernôNrcA
1.4,1. A critério da CONTR TTANTE, a lista dos locais de instalação de equipamenros de ftscalzação
eletrônica constântes no item 1.3 deste anexo, poclerá ser modificada de forma a contemplar novos
locais de monitoramento, que, no futuro, demandem por controle através de equipamentos de
fts cahzação eleuônica,

^
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